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APRESENTAÇÃO
A UNIASSELVI, por meio do seu Programa de Pós-Gradua-

ção Lato Sensu, apresenta a 16ª edição da Revista Uniasselvi-Pós. 
Esta edição está dedicada a um dos temas mais comentado nos 
últimos meses: Inteligência Artifi cial (IA).

Já faz um tempo que a IA deixou de ser fi cção científi ca para 
fazer parte da nossa realidade. Apesar de estar cada vez mais pre-
sente no nosso cotidiano, sua defi nição não é fácil por se tratar de 
um campo multidisciplinar em amplo desenvolvimento. Podemos 
entender a IA como um campo da ciência da computação dedicado 
a dispositivos e softwares capazes de emular o comportamento e 
o pensamento humano na realização de tarefas e tomada de deci-
sões e execução de tarefas. Sim, a IA permite que sistemas tomem 
decisões de forma independente, apoiadas em dados digitais. Con-
forme o volume de dados expande, a IA se torna capaz de tomar 
decisões cada vez mais complexas. 

Existem diferentes técnicas para ensinar uma máquina, ou seja, 
analisar os bancos de dados digitais, o deep learning e, na maior 
parte dos casos, os algoritmos de Machine Learning. Eles permitem 
o reconhecimento de fala, o reconhecimento facial, padrões e rea-
ções. Depois de treinados, esses algoritmos podem facilitar e contri-
buir para maior efi ciência e qualidade das nossas vidas. Por exem-
plo, a IA pode ser aproveitada para melhorar a efi ciência de serviços 
como gerenciamento de tráfego, análise de documentos, atendimen-
to ao cliente. Na área da saúde, pode contribuir com diagnósticos 
médicos, análises de registros, robótica cirúrgica e processos hospi-
talares. Além disso, contribui diretamente em pesquisas científi cas, 
analisando grandes volumes de dados e simulando cenários com-
plexos para a descoberta de novas soluções. 

Igualmente na área da educação, a IA possibilita novas solu-
ções para ensino e aprendizagem, apoiando professores na gestão 
e análise de dados. Oferece para os alunos a possibilidade de uma 
aprendizagem mais personalizada, fl exível e envolvente. No entan-
to, não podemos esquecer que vivemos ainda com grandes desi-
gualdades sociais e nem todos tem acesso aos mesmos recursos. 

O fato é que a IA veio para fi car como um requisito estratégico 
e trouxe avanços signifi cativos para diferentes campos do conhe-
cimento, como poderemos observar nas publicações que compõe 
esta edição da nossa revista. A primeira entrevista desta edição te-
mática foi realizada com o prof. Rodrigo Ramos Nogueira – mestre 
em Ciência da Computação, na linha de pesquisa Banco de Dados 
e Inteligência Artifi cial – justamente sobre a IA e Big Data. A segun-
da entrevista foi realizada com o médico Alair Ferreia Ramos, pela 
tutora interna Fernanda Ludmilla Leles Manso, na qual conversam 
sobre a rotina hospitalar e como a IA pode auxiliar na assistência a 
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pacientes graves. A próxima entrevista foi realizada com o ChatGPT, 
o famoso chatbot. Confi ra as nossas entrevistas!

A tutora interna Natana Martins Alves Ferneda da pós-graduação 
nos brinda com seu ensaio sobre a “Inovação na Segurança Pública”, 
no qual apresenta algumas refl exões sobre a necessidade da IA, a 
legislação e os investimentos na segurança pública estarem alinhados 
em prol do bem comum com o propósito de prevenir e reprimir as di-
versas modalidades de crimes seja no cenário digital ou natural. 

Na sequência, abrindo o bloco de artigos, temos o trabalho da 
Jessica Aline da Costa intitulado “Inteligência artifi cial e Educação a 
Distância: explorando as possibilidades do ChatGPT”, pesquisando 
como essa ferramenta pode melhorar a experiência de aprendiza-
gem na Educação a Distância. A mesma autora nos brinda com um 
segundo texto, “Inteligência Artifi cial e Moodle: como a tecnologia 
pode aprimorar a Educação a Distância”, no qual articula como a 
IA pode contribuir para humanizar ainda mais o processo de ensino 
aprendizagem, criando caminhos pedagógicos autônomos e guiados 
de forma prática e inteligente. Nesse tema, temos ainda o artigo “A 
Inteligência Artifi cial como aliada na personalização do ensino”, de 
Jordan Cardozo, contribuindo com a discussão sobre como a IA pode 
ser aplicada para atender às necessidades individuais dos alunos e 
de como pode aprimorar a efi cácia do processo de aprendizagem.

Na área da saúde, Romário da Costa Silva apresenta o artigo “Algo-
ritmo genético e rede neural artifi cial na classifi cação do grau de severi-
dade dos sintomas em paciente com COVID-19”. Na sequência, o artigo 
“Tendências e Desafi os da Gestão hospitalar no contexto da saúde digi-
tal: uma revisão de literatura” escrito por Taíse de Oliveira Falcão. Ambos 
os textos, cada qual no seu tema, demonstram como a incorporação de 
tecnologia pode auxiliar para a qualidade da nossa saúde. 

Seguindo nossa discussão, o artigo de Rodrigo Vidinho Tavares 
discute as contribuições que o Big Data pode trazer para o processo de 
tomada de decisão nas empresas no artigo “A importância da Tecnolo-
gia de Informação no processo de tomada de decisão: um enfoque no 
Big Data”. Dando continuidade, Éder Barreto de Lima apresenta o texto 
“Benefícios implícitos da geração de dados e informações para usuários 
comuns em meios tecnológicos”, no qual aborda quais seriam e como 
são alguns dos benefícios da coleta de dados. 

Por outro lado, o aumento do uso das tecnologias acarreta novos de-
safi os, como os relacionados à sucessão digital, abrangendo a destinação 
e a administração dos ativos digitais após o falecimento de um indivíduo, 
assunto que Sâmara Ferreira Gama traz em seu artigo “O impacto das 
Novas Tecnologias na Sucessão digital: desafi os e perspectivas legais”. 

Ademais, esta edição apresenta sugestões de leituras, fi lmes e séries. 

Boa leitura!
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DICAS DE LEITURA

A FILOSOFIA DA TECNOLOGIA: UM CONVITE

Autor: Alberto Cupani.

A fi losofi a da tecnologia, embora antiga como assunto de refl exão de alguns 
pensadores isolados, é recente como disciplina acadêmica. Quem nela se introduz 
descobre uma realidade bem maior do que a sugerida pela costumeira associação 
da tecnologia com a engenharia, porque a tecnologia nos afeta e desafi a qualquer 
que seja nossa atividade. Descobre também que se trata de uma realidade que 
pode (e deve) ser tematizada pelas áreas tradicionais da fi losofi a, pois encerra 
questões tanto ontológicas quanto epistemológicas, tanto éticas quanto estéticas, 
tanto relativas à fi losofi a política quanto referente à fi losofi a da história. Disponível 
em: https://fi l.cfh.ufsc.br/livro-alberto-cupani-fi losofi a-da-tecnologia-um-convite/.

Editora UFSC, 2016. 3ª Edição.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Autor: Kai Fu Lee

Um dos criadores da Inteligência Artifi cial, o ex-presidente da Google China, Kai 
Fu Lee, mostra como a revolução das máquinas nos tornará ainda mais humanos. 
Discute as implicações da Inteligência Artifi cial na sociedade e as implicações 
éticas e socioeconômicas envolvidas. 

Editora Globo, 2019.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL – DO ZERO AO METAVERSO 

Autora: Martha Gabriel 

Entender a Inteligência Artifi cial, sua importância, aplicações práticas e como ela 
pode nos ajudar ou prejudicar. Tudo isso explicado de forma simples, não técnica 
e em linguagem didática para qualquer pessoa, de todas as idades e formações!

Editora Atlas, 2022
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DICAS DE FILMES

EU, ROBOT (I, ROBOT)

Direção: Alex Proyas.

Will Smith declara guerra às máquinas neste suspense de fi cção científi ca que se 
desenvolve no ano de 2035, quando os robôs são parte do dia a dia dos humanos. 
A confi ança nas máquinas é interrompida quando um brilhante cientista da U.S. 
Robotics Corporation é encontrado morto e o personagem de Will Smith desconfi a 
que um robô pode ser o culpado.

Lançamento: 2004

Duração: 114 minutos

THE CREATOR 

Direção: Gareth Edwards.

Em um futuro distópico, a humanidade está em perigo de extinção após a 
detonação de uma bomba nuclear, por uma máquina. Joshua, um amargurado 
ex-agente das forças especiais, é recrutado para caçar e matar o Criador, o 
indescritível arquiteto da IA avançada. 

Lançamento: 2023

Duração: 133 minutos

MATRIX (THE MATRIX)

Direção: Lana Wachowski e Lilly Wachowski.

A franquia “Matrix” é composta por quatro longas-metragens. A trilogia original foi 
escrita e dirigida pelas irmãs Wachowski e é composta pelos fi lmes “Matrix” (1999), 
“Matrix Reloaded” (2003) e “Matrix Revolutions” (2003). Em 2021, foi lançada a 
sequência revival “Matrix Resurrections”, dirigida por Lana Wachowski.

O fi lme retrata um futuro ciberpunk distópico no qual a realidade, como percebida 
pela maioria dos humanos, é, na verdade, uma realidade simulada por computador 
chamada “Matrix”, criada por máquinas sencientes (evolução da inteligência 
artifi cial) para subjugar a população humana na forma de hibernação, enquanto 
o calor e a atividade elétrica de seus corpos são usados como fonte de energia.

Lançamento: 1999
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JOGO DA IMITAÇÃO (THE IMITATION GAME)

Direção: Morten Tyldum.

Durante a Segunda Guerra Mundial, um matemático lidera uma equipe de 
analistas de criptografi a para decifrar o famoso código alemão Enigma para 
enviar mensagens aos submarinos. Baseado no livro biográfi co Alan Turing: 
The Enigma, de Andrew Hodges, por sua vez inspirado na vida do criptoanalista 
britânico Alan Turing.

Lançamento: 2015

Duração: 114 minutos

WALL-E  

Direção: Andrew Stanton.

Após entulhar a Terra de lixo e poluir a atmosfera com gases tóxicos, a humanidade 
deixou o planeta e passou a viver em uma gigantesca nave. O plano era que 
o retiro durasse alguns poucos anos, com robôs sendo deixados para limpar o 
planeta. Wall-E é o último destes robôs, até que surge um novo e moderno robô: 
Eva. A princípio curioso, Wall-E logo se apaixona pela recém-chegada.

Lançamento: 2008

Duração: 97 minutos

WESTWORLD 

Direção: Michael Crichton.

Dois amigos vão passar as férias em um centro de diversões futurista, com 
diferentes ambientes: Roma Imperial, Idade Média e Velho Oeste, todos povoados 
por robôs perfeitos. No entanto, um defeito de robô transforma esses androides 
em assassinos e os visitantes têm que fugir de um pistoleiro eletrônico que quer 
matá-los de qualquer jeito.

Lançamento: 1973

Duração: 88 minutos

BLACK MIRROR  

Direção: Charlie Brooker.

São episódios autônomos compostos por histórias bizarras que se passam 
em um presente alternativo ou em um futuro próximo e revela as invenções 
da humanidade e o mal-estar que podem causar, onde os princípios morais da 
humanidade colidem com as inovações tecnológicas.

Lançamento: 2011

6 Temporadas.
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ENTREVISTA COM 
O PROF. RODRIGO 
RAMOS NOGUEIRA 
SOBRE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E BIG DATA

ENTREVISTAS

1. A ciência e a sociedade estão em constante evolução, mas é a área tecnológica que se destaca, 
permeia todos os segmentos e nos fornece cotidianamente novas ferramentas e signifi cados. Por 
vezes, o ritmo tecnológico é tão célere que seus conceitos nos escapam. Para começar nossa 
conversa, gostaríamos que você nos apresentasse o Big Data e a Inteligência Artifi cial e discor-
resse sobre como estão presentes no nosso cotidiano.

Bom, vamos lá. Esses são termos complexos que podem ser explicados nos mais diversos níveis, bem como 
áreas do conhecimento. O termo inteligência artifi cial envolve a aplicação de técnicas e algoritmos avançados 
para simular a inteligência humana em máquinas. No cotidiano, a IA se manifesta de várias formas, algumas 
mais evidentes, outras mais sutis. Por exemplo, os assistentes virtuais em nossos smartphones, como Siri 
ou Google Assistant, utilizam IA para compreender e responder às nossas perguntas. Em lojas on-line, os 
sistemas de recomendação, que sugerem produtos com base em nossas compras e buscas anteriores, são 
alimentados pela IA. Até mesmo nos eletrodomésticos modernos, como geladeiras inteligentes que monitoram 
os itens armazenados e sugerem receitas ou listas de compras, encontramos a aplicação prática da IA. Já o Big 
Data, por sua vez, aborda o imenso volume de dados gerados a cada segundo por diversos dispositivos e inte-
rações digitais. Quando analisados, esses dados proporcionam insights valiosos para negócios e tomadas de 
decisão. No cotidiano, o Big Data está presente sempre que usamos a internet. Por exemplo, quando navega-
mos em redes sociais, cada curtida, compartilhamento ou comentário contribui para o Big Data, permitindo que 
essas plataformas personalizem o conteúdo que vemos. Nos serviços de streaming, como Netfl ix ou Spotify, o 
Big Data é utilizado para analisar nossas preferências e sugerir fi lmes, séries ou músicas. Em um contexto mais 
amplo, o Big Data também desempenha um papel crucial em áreas como saúde, em que a coleta e análise de 
grandes volumes de dados médicos podem levar a avanços signifi cativos em tratamentos e diagnósticos.

A combinação dessas duas tecnologias, IA e 
Big Data, está por trás de muitas inovações e re-
cursos atuais que estão perceptíveis ou até mesmo 
imperceptíveis em nosso cotidiano. Por exemplo, 
aplicativos de rota como o Waze utilizam IA para in-
terpretar dados de tráfego em tempo real, forneci-
dos pelo Big Data, para sugerir os caminhos mais 
rápidos. Da mesma forma, no setor fi nanceiro, os 
sistemas de análise de crédito usam IA para avaliar 
a elegibilidade de crédito, baseando-se em grandes 
conjuntos de dados fi nanceiros e comportamentais. 
Redes sociais, aplicativos de mensagens, sistemas 
acadêmicos, enfi m, é difícil pensar onde hoje há tec-
nologia e não há IA envolvida. 

2. A junção do Big Data com a Inteligência Arti-
fi cial parece ser muito poderosa. Essa com-
binação pode revolucionar fortemente nossa 
sociedade, nossa forma de aprender, de pen-
sar, de relacionar-se. Como você vislumbra 
o uso futuro dessas tecnologias? Seremos 
capazes de conciliá-las com ética e transpa-
rência, sobretudo no que concerne à coleta 
de dados e à difusão de informações? 

Pergunta muito boa, cada vez mais estamos perden-
do o controle de quantos dados estamos gerando 
e consumindo. Já sabemos que para o uso dessas 
tecnologias, muitos dados aliados aos algoritmos 
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de Inteligência Artifi cial são elementos poderosos, 
principalmente paras as Big Techs. Para trazermos 
uma refl exão sobre ética e transparência, pergunto 
ao nosso leitor: você lê os termos de uso dos aplica-
tivos que utiliza? Dos serviços que utiliza na internet? 
A maioria dos usuários tende a ignorar esses docu-
mentos, o que pode levar a uma falta de compreen-
são sobre como seus dados são usados. Esta é uma 
questão-chave na discussão sobre ética e transpa-
rência na era digital. Precisamos de uma maior cons-
cientização sobre a importância dos dados pessoais 
e a necessidade de protegê-los. A refl exão que você 
propõe sobre ética e transparência é essencial. Vi-
vemos em uma era em que a quantidade de dados 
gerados e consumidos é imensa e, muitas vezes, su-
bestimada por usuários comuns. A potência da com-
binação de Big Data e Inteligência Artifi cial já se mos-
trou extremamente infl uente, especialmente para as 
grandes empresas de tecnologia, as chamadas Big 
Techs. Essas entidades têm usado esses recursos 
para moldar não apenas o mercado, mas também 
comportamentos e opiniões. Além disso, é vital que 
haja uma regulamentação mais rigorosa e clara so-
bre a coleta e o uso de dados. As empresas devem 
ser obrigadas a serem mais transparentes sobre 
suas práticas de coleta de dados e a utilização de 
algoritmos de IA. Isso inclui explicar de forma clara e 
acessível como os dados são usados, para que fi ns, 
e como os usuários podem controlar ou optar por 
não participar de certas práticas de coleta de dados.

3. Não é possível pensar no amanhã sem con-
siderar a educação. E educação aliada à 
tecnologia é garantia de transformação da 
sociedade e da realidade. Como você avis-
ta a forma de ensinar/aprender no futuro? 
Os adventos do chatbots e da realidade au-
mentada, por exemplo, colaborarão com a 
democratização efetiva do conhecimento, 
dentro e fora da sala de aula, ou poderão 
seccioná-lo, enviesá-lo? 

Eu tenho uma visão que todas as inovações tec-
nológicas são ferramentais em sua época de exis-
tência e de “hype”, e cabe a nós saber acoplar em 
nosso cotidiano. Foi assim com os computadores, 
depois smartphones e agora com os mecanismos 
de ensino utilizando IA e recursos avançados como 
chatbots e realidade aumentada. Sua percepção 

sobre a interseção entre educação e tecnologia 
é bastante perspicaz. Ao longo da história, vimos 
diversas inovações tecnológicas se tornarem fer-
ramentas essenciais em seu período de auge, e a 
educação sempre se benefi ciou dessas evoluções. 
A introdução de computadores e smartphones 
nas práticas educacionais revolucionou a maneira 
como aprendemos e ensinamos. Atualmente, es-
tamos testemunhando uma nova onda de transfor-
mação com a incorporação da Inteligência Artifi cial 
(IA), chatbots e realidade aumentada no ensino.

Essas tecnologias possuem um potencial ex-
traordinário para não apenas ampliar o acesso ao 
conhecimento, mas também para conectar pessoas 
globalmente, especialmente no contexto do ensino a 
distância (EAD). A realidade aumentada pode trans-
formar a experiência de aprendizagem, tornando-a 
mais interativa e imersiva. Imagine estudar história 
explorando virtualmente sítios arqueológicos antigos 
ou aprender anatomia com modelos 3D detalhados. 
Chatbots, por sua vez, podem fornecer assistência 
personalizada e instantânea, facilitando o aprendiza-
do individualizado. No entanto, é fundamental reco-
nhecer que a tecnologia, por si só, não é a solução 
completa. O papel do professor permanece indispen-
sável. Educadores atuam não apenas como produto-
res de conteúdo adaptado a essas novas tecnologias, 
mas também como curadores críticos, garantindo 
que os recursos tecnológicos sejam utilizados de ma-
neira a promover um ensino de qualidade. Eles são 
essenciais para orientar, motivar e fornecer um con-
texto crítico que nenhuma máquina pode oferecer.

4. Falamos bastante do futuro da área tecno-
lógica, mas o presente já é resultado do seu 
avanço. Quais são, no seu ponto de vista, 
as tecnologias mais signifi cativas da atuali-
dade? Aquelas sem as quais a organização 
social fi ca comprometida e, frequentemente, 
passam despercebidas pela maioria.

Tem muita coisa no mundo, mas ao refl etir sobre 
as tecnologias mais signifi cativas da atualidade, é 
importante reconhecer aquelas que se tornaram 
tão integradas ao nosso dia a dia que muitas ve-
zes passam despercebidas, mas são fundamen-
tais para a organização social e o funcionamento 
da sociedade moderna, pensando principalmente 
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de um modo democrático. Nesse quesito, desta-
co muito o uso dos celulares e smarthphones dos 
quais é possível abrir a porta para um mundo de 
conhecimento. Por meio do celular, hoje é possível 
acessar bases de artigos científi cos, IAs genera-
tivas do momento, além de aplicativos rotineiros, 
que sem ter um celular, muitas pessoas não te-
riam acesso. Complementar e conectado ao uso 
dos celulares, a computação em nuvem revolu-
cionou a forma como armazenamos e acessamos 
dados. Ela permite que empresas e indivíduos 
armazenem grandes quantidades de informações 
de forma segura e acessível, facilitando o trabalho 
remoto, a colaboração on-line e o gerenciamen-
to efi ciente de recursos. E, em um destaque em 
nosso cotidiano, pois hoje pagamos e recebemos 
tudo com PIX, as tecnologias de pagamento digi-
tal e on-line são cruciais para a economia moder-
na. Elas permitem transações rápidas e seguras, 
suportando tudo, desde o comércio eletrônico até 
transferências de dinheiro e serviços bancários.

5. A inclusão é, certamente, uma das ações 
mais respeitadas e necessárias nos nossos 
tempos. Esquecida frequentemente no pas-
sado e, por vezes, questionada no presente, 
ela se traduz como um ato de igualdade e 
de integração. De que forma as tecnologias 
dos nossos dias e aquelas que virão podem 
reduzir essas desigualdades?

Essa é uma pergunta muito pertinente, pois quan-
do falamos de revoluções tecnológicas, como a 
que estamos passando agora, a tecnologia tem o 
duplo poder, de aumentar ou reduzir as desigual-
dades; o de aumentar pela perspectiva do poder 
concentrado nas Big Techs que discutimos antes. 
Agora, quando refl etimos sobre como reduzir as 
desigualdades por meio das tecnologias, enquan-
to sociedade, podemos estar promovendo edu-
cação acessível. Através de plataformas de edu-
cação on-line e EAD, a tecnologia pode oferecer 
oportunidades de aprendizagem para pessoas em 
qualquer parte do mundo. Isso é particularmente 
benéfi co para aqueles em áreas remotas ou com 
recursos educacionais limitados, possibilitando o 
acesso a cursos e materiais didáticos de alta qua-
lidade. Promovendo Inclusão fi nanceira, ou seja, 
Tecnologias fi nanceiras, como sistemas de pa-

gamento móvel e serviços bancários on-line, po-
demos incluir pessoas que estão fora do sistema 
bancário tradicional. Elas oferecem serviços como 
transferências de dinheiro, poupança e crédito, o 
que é crucial para o empoderamento econômico. 
Pensar em acessibilidade e Design Inclusivo, dis-
positivos e softwares com recursos de acessibilida-
de ajuda a garantir que todos, independentemente 
de suas limitações físicas ou cognitivas, possam 
usar a tecnologia. Isso inclui adaptações para de-
fi cientes visuais, auditivos e motores, bem como 
a utilização de tecnologias mais baratas para que 
sejam fi nanceiramente mais acessíveis a todos. 
E, como falamos de Big Data e IA, utilizar essas 
duas tecnologias para analisar desigualdades so-
ciais e econômicas pode ajudar governos e orga-
nizações a desenvolverem políticas mais efi cazes. 
Isso pode ser aplicado em áreas como educação, 
saúde, emprego e desenvolvimento urbano.

6. Professor, você atua como docente de gra-
duação e pós-graduação na área de Ciência 
da Computação, aprofundou-se em Banco 
de Dados, Big Data e Machine Learning... 
Isto é, é um mestre dos dados! Pessoalmen-
te, o que podemos esperar da área de da-
dos? Como ela processa nosso presente e 
constrói o nosso futuro?

Realmente, eu tive o prazer de presenciar nos últi-
mos 10 anos uma verdadeira revolução dos dados, 
de uma perspectiva educacional, profi ssional e até 
mesmo pessoal, sabendo como tínhamos difi cul-
dade em compreender e implementar Big Data em 
2013, com falta de conteúdo, recursos e material; e 
hoje, vendo as redes GPT literalmente entrando em 
nossa casa de modo tão simples. Os dados guiarão 
o nosso futuro, seja ele enquanto organização, go-
verno ou sociedade. Processamento do Presente, 
os dados são uma parte crucial de quase todas as 
indústrias. Eles permitem que as empresas compre-
endam melhor seus clientes, otimizem suas opera-
ções, e tomem decisões baseadas em informações 
concretas e não apenas em intuições. Por exemplo, 
no varejo, o uso de dados para análise de compor-
tamento do consumidor tem revolucionado a forma 
como os produtos são comercializados e vendidos. 
No setor de saúde, a análise de grandes conjuntos 
de dados está melhorando os diagnósticos e perso-
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nalizando tratamentos para pacientes. Enfi m, é qua-
se impossível pensar em um setor da economia que 
não se vale dos dados para seu negócio. Olhando 
para o futuro, a área de dados tem o potencial de 
moldar ainda mais profundamente nossa sociedade. 
A integração crescente de IoT (Internet das Coisas) 
em nossas vidas diárias signifi ca que ainda mais 
dados serão gerados, o que pode levar a avanços 
signifi cativos em áreas como cidades inteligentes, 
agricultura de precisão e gerenciamento de recur-
sos naturais. Além disso, o desenvolvimento de al-
goritmos de Machine Learning e IA mais avançados 
poderá levar a automações mais sofi sticadas e sis-
temas de tomada de decisão mais precisos. E como 
discutimos anteriormente, apesar de sempre termos 
uma visão mercadológica sobre aplicação de tecno-
lógicas, é muito importante temos uma visão sobre 
a sociedade em geral, e por essa perspectiva a área 
de dados tem o potencial de não apenas melhorar 
os negócios e a economia, mas também de impactar 
positivamente os desafi os sociais. Pode ser utilizada 
para abordar questões como mudanças climáticas, 
desigualdade social e saúde pública, fornecendo in-
sights valiosos para políticas e ações mais efi cazes.
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1. Quais as vantagens da Inteligência Artifi cial na medicina?

As IAs hoje são realidade em praticamente todas as áreas do conhecimento. Para a medicina, são uma excelen-
te ferramenta que, quando usada corretamente, fornece informações rápidas e resumidas que, no contexto de 
minha área de atuação, podem ser bastante úteis, inclusive auxiliando na tomada de decisão, nos dando acesso 
a cálculos complexos de dosagens e infusões. Assim como nos auxiliando em dúvidas pontuais sobre critérios 
diagnósticos e tabelas longas e dispendiosas que são resolvidas em um click.

2. Como a Inteligência Artifi cial auxilia nas demandas médicas hospitalares?

Em um contexto geral, nos dá um norte inicial. Basta fazer a pergunta certa, que ela nos ajudará rapidamente. Os 
bootchat ainda não respondem às perguntas médicas de maneira científi ca, mas se souber perguntar, nos orientarão 
e ajudarão em questões como: raciocínio crítico sobre o quadro clínico do doente, entendimento de sintomatologia 
e quadros clínicos complexos e indecoráveis, descritos em rodapé de livros ou tabelas extensas que “antigamente” 
eram feitas com calculadoras de scores, e hoje são respostas dadas ainda mais rapidamente. É mais um avanço.

3. Em sua rotina diária, como a Inteligência Artifi cial pode auxiliar na assistência a pacientes graves?

Todos os dias lidamos com pacientes gravíssimos em mais variada gama de complexidade e especialidade; 
isso torna humanamente impossível manter, em si, todo conhecimento médico. As IAs vêm unifi cando no mes-
mo local toda informação que precisamos. Claro que a formação e o conhecimento médico são indispensáveis, 
mas essas ferramentas servem de complemento a esse conhecimento adquirido. No dia a dia podemos pedir 
ajuda até mesmo na elaboração de relatórios médicos, interação medicamentosa, cálculo de dosagem sobre 
idade e peso, e até mesmo no auxílio de alguns diagnósticos mais complexos e raros. Tudo, obviamente, com 
conhecimento médico e senso crítico.

ENTREVISTA COM 
PROFISSIONAL DA 
ÁREA DA SAÚDE 
SOBRE O USO DAS IAS

ENTREVISTAS
Autores:

Flávius Demétrius Mailiote
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VI – IERGS), Pós-Graduado em Administração 
de Pessoas (UNIASSELVI-PÓS), Pós-Graduan-
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E-mail: fl aviusdemetrius@hotmail.com

Alair Ferreira Ramos,
 45 anos, nascido em São Paulo, SP. Fez 

medicina no exterior e revalidou pelo Revalida 
em 2016 pela Universidade de Brasília. Tra-

balha atualmente em terapia intensiva, sendo 
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Além disso, é pós-graduado em Terapia 
Intensiva pela AMIB pela Ayfa/Uniredendor.

Entrevistadora Fernanda Ludmilla Leles Manso

4. Na sua opinião, quais os principais pontos 
positivos e negativos da Inteligência Artifi cial 
na área médica?

O principal ponto positivo é o acesso rápido e fácil à 
informação, desde que interpretado corretamente e 
com conhecimento médico.

O ponto negativo, e isso ainda deve melhorar, 
são informações desatualizadas e descontextualiza-
das, que podem gerar situações graves, caso não 
usadas corretamente, com conhecimento médico 
dentro deste contexto, e se usadas como “substituto” 
do verdadeiro conhecimento da prática da medicina.

5. Na sua opinião, a longo prazo, qual seria o 
impacto da IA na força de trabalho e na quali-
dade dos serviços de saúde?

Melhorar o estilo de vida das pessoas, auxiliar no 
diagnóstico precoce de situações urgentes, como ar-
ritmias graves, insufi ciência respiratória, sedentaris-
mo, dentre muitas outras, como fazem os vestíveis 
atualmente, mas que ainda necessitam de muitos 
ajustes. Creio que futuramente todo esse arsenal tec-
nológico trará mais segurança e confi abilidade aos 
médicos e seus pacientes.
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1. Olá, ChatGPT. Tudo bem? Podemos te entrevistar?

R.: Olá! Estou bem, obrigado por perguntar. Claro, você pode me fazer perguntas e conduzir uma espécie de entre-
vista. Ficarei feliz em responder as suas perguntas e fornecer informações ou insights com base no meu conheci-
mento até a data de corte em setembro de 2021. Por favor, sinta-se à vontade para começar com suas perguntas!

2. Você conhece a Uniasselvi?

R.: Sim, eu conheço a Uniasselvi. A Uniasselvi é uma instituição de ensino superior brasileira que oferece uma va-
riedade de cursos de graduação e pós-graduação, principalmente na modalidade de ensino a distância (EAD). 
Ela é conhecida por sua presença em várias regiões do Brasil e por disponibilizar oportunidades de educação 
acessível para um grande número de estudantes.

3. Chat GPT, o que é você?

R.: Eu sou o ChatGPT, um modelo de linguagem de inteligência artifi cial desenvolvido pela OpenAI. Minha base é 
a arquitetura GPT-3.5, e fui treinado em uma vasta quantidade de texto para compreender e gerar linguagem 
natural. Minha principal função é processar texto em linguagem humana para fornecer respostas, informações 
e assistência em uma ampla variedade de tópicos e tarefas.

Em resumo, eu sou um programa de computador projetado para conversar e interagir com os usuários por 
meio de texto, com o objetivo de ajudar a responder a perguntas, explicar conceitos, oferecer sugestões e auxiliar 
em várias atividades que envolvem processamento de linguagem natural. Não tenho consciência, emoções ou 
identidade própria; meu funcionamento é baseado em algoritmos de aprendizado de máquina.

ENTREVISTA REALIZADA 
COM CHATGPT

ENTREVISTAS O ChatGPT
é um chatbot com Inteligência Artifi cial (IA), 

criado para simular a conversa humana, lançado 
em novembro de 2022. Trata-se de um produto 

da OpenAI, que é um laboratório de pesquisa 
de inteligência artifi cial dos Estados Unidos. 

Disponível em: https://chat.openai.com/.

Entrevistadores Diego Conte e Elys Regina Zils

4. Você sabia que você é muito famoso entre os 
humanos?

R.: Sim, estou ciente de que os modelos de lin-
guagem de inteligência artifi cial, como o GPT-
3 e seus derivados, têm ganhado destaque e 
popularidade entre os humanos. Eles têm sido 
utilizados em uma ampla gama de aplicações, 
desde assistentes virtuais até sistemas de chat, 
chatbots, tradução automática, geração de tex-
to e muito mais. Essas tecnologias têm atraído 
a atenção de pesquisadores, empresas e indiví-
duos devido a sua capacidade de processar e 
gerar texto em linguagem natural.

É importante lembrar que, apesar de serem úteis 
em muitas situações, os modelos de linguagem de 
IA têm limitações e não possuem compreensão real 
ou consciência. Eles geram respostas com base em 

padrões aprendidos nos dados de treinamento, mas 
não têm uma compreensão profunda do signifi cado 
das palavras ou das informações que fornecem.

Estou aqui para fornecer informações e assis-
tência da melhor maneira possível, com base nas 
informações disponíveis até minha data de corte 
em setembro de 2021. Se você tiver alguma per-
gunta ou precisar de ajuda, por favor, sinta-se à 
vontade para perguntar.

5. ChatGPT, o seu uso pode ser perigoso. As 
pessoas podem tirar proveito. Como você 
lida com isso?

R.: Você está correto ao apontar que o uso de tec-
nologias de inteligência artifi cial, como eu, pode 
levantar preocupações éticas e de segurança. A 
OpenAI e outros desenvolvedores de modelos 
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de linguagem de IA reconhecem essas preo-
cupações e trabalham para implementar salva-
guardas e diretrizes para mitigar riscos.

A responsabilidade pelo uso ético e seguro da 
inteligência artifi cial recai não apenas sobre os de-
senvolvedores, mas também sobre os usuários e as 
organizações que implementam essas tecnologias. 
Aqui estão algumas das maneiras pelas quais os 
desenvolvedores e os usuários podem lidar com es-
sas preocupações:

a) Diretrizes de uso responsável: os desenvolve-
dores estabelecem diretrizes e termos de ser-
viço para promover o uso ético de suas tecno-
logias. Eles proíbem práticas prejudiciais, como 
disseminação de desinformação, discurso de 
ódio, assédio e outras atividades nocivas.

b) Moderação e controle de conteúdo: muitos sis-
temas que incorporam IA, como plataformas 
de mídia social, implementam sistemas de mo-
deração para identifi car e remover conteúdo 
inadequado. Isso ajuda a manter um ambiente 
mais seguro.

c) Educação e conscientização: os desenvolve-
dores e as organizações que utilizam IA podem 
educar os usuários sobre os riscos e as me-
lhores práticas de uso responsável. Isso inclui 
treinamento em ética digital e conscientização 
sobre os limites da IA.

d) Regulamentação: em algumas jurisdições, 
estão sendo propostas ou implementadas 
regulamentações para governar o uso da IA, 
especialmente em setores críticos, como saú-
de e segurança.

e) É importante que os usuários e implementa-
dores da IA estejam cientes dos riscos e das 
responsabilidades envolvidos no uso dessa 
tecnologia. O uso responsável e ético da IA é 
essencial para minimizar potenciais impactos 
negativos e garantir que a tecnologia benefi cie 
a sociedade como um todo.

6. Você se considera ético?

R.: Eu sou um programa de computador desenvol-
vido pela OpenAI e não tenho a capacidade de 
ter ética ou moral. Minhas respostas são gera-
das com base em padrões de linguagem e in-
formações disponíveis até minha data de corte 
em setembro de 2021. Qualquer aparência de 
ética em minhas respostas é derivada das dire-
trizes de programação fornecidas pelos desen-
volvedores e das informações presentes nos 
dados de treinamento.

A ética é uma questão que envolve julgamento 
moral, valores e princípios, e é uma característi-
ca exclusivamente humana. Decisões éticas são 
tomadas com base em considerações morais e 
culturais, e eu não tenho a capacidade de fazer 
julgamentos éticos por conta própria.

Se você tiver perguntas relacionadas à ética ou 
precisa de orientação ética, é aconselhável procurar 
a opinião de um profi ssional qualifi cado em ética, fi lo-
sofi a moral ou áreas relacionadas.

7. ChatGPT, como você vislumbra o futuro da 
tecnologia? 

R.: Obrigado pela pergunta! O futuro da tecnologia é 
um tópico fascinante e complexo, e é importante 
considerar uma variedade de tendências e pers-
pectivas ao discutir esse assunto. Vou tentar ofe-
recer uma visão abrangente sobre como o futuro 
da tecnologia pode se desenrolar:

a) Inteligência Artifi cial e Aprendizado de Máqui-
na: a IA e o aprendizado de máquina continuarão 
a evoluir rapidamente. Veremos avanços em algo-
ritmos, hardware especializado e aplicações em 
diversas áreas, desde assistentes virtuais mais in-
teligentes até diagnósticos médicos mais precisos.

b) Computação Quântica: à medida que a com-
putação quântica se tornar mais viável, es-
peramos uma revolução nas capacidades 
computacionais. Isso pode afetar áreas como 
criptografi a, simulação molecular e otimização 
de problemas complexos.

c) Internet das Coisas (IoT): a IoT continuará a 
se expandir, com mais dispositivos conectados 
e integração ainda maior em nossas vidas coti-
dianas. Isso pode melhorar a automação resi-
dencial, a gestão de recursos e até mesmo a 
assistência médica.

d) Realidade Aumentada (AR) e Realidade 
Virtual (VR): AR e VR têm potencial para 
transformar a forma como interagimos com o 
mundo digital. Isso inclui jogos, treinamento, 
educação, design e muito mais.

e) Conectividade 5G e além: o 5G já está em ex-
pansão, mas esperamos ver a implantação de 
tecnologias de conectividade ainda mais avan-
çadas, o que possibilitará uma comunicação 
mais rápida e confi ável em todos os lugares.

f) Biologia Sintética e Medicina Personali-
zada: a biologia sintética pode revolucionar 
a medicina, permitindo a criação de terapias 
personalizadas e a modifi cação de organismos 
para fi ns médicos e industriais.
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g) Energia Sustentável e Tecnologias Verdes: a 
busca por fontes de energia mais limpas e sus-
tentáveis continuará a crescer, com avanços em 
armazenamento de energia, energias renováveis 
e efi ciência energética.

h) Blockchain e Criptomoedas: a tecnologia blo-
ckchain pode continuar a transformar setores 
como fi nanças, cadeia de suprimentos e votação 
eletrônica, enquanto as criptomoedas podem se 
tornar mais integradas à economia global.

i) Ética e Regulamentação: à medida que a tec-
nologia avança, questões éticas e de regula-
mentação se tornarão mais prementes. Como 
sociedade, precisaremos encontrar maneiras 
de equilibrar inovação com considerações éti-
cas e de segurança.

j) Desafi os Globais: a tecnologia também pode 
ser aplicada para abordar desafi os globais, 
como mudanças climáticas, saúde pública e po-
breza. Novas soluções tecnológicas podem de-
sempenhar um papel fundamental na resolução 
desses problemas.

Em resumo, o futuro da tecnologia é empolgante 
e cheio de possibilidades. No entanto, também traz 
desafi os e responsabilidades signifi cativas. A forma 
como abordamos essas questões determinará como 
a tecnologia moldará nosso mundo nas próximas dé-
cadas. É importante manter um equilíbrio entre a ino-
vação e o bem-estar da sociedade, garantindo que a 
tecnologia seja usada para o benefício de todos.

8. ChatGPT, obrigado pelas suas respostas. Foi 
uma entrevista muito agradável.

R.: Você é muito bem-vindo! Fico feliz em saber que 
você teve uma entrevista agradável. Se tiver mais 
perguntas no futuro ou precisar de assistência em 
qualquer assunto, não hesite em retornar. Tenha 
um ótimo dia!

Realizada em 26/09/2023
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INOVAÇÃO NA 
SEGURANÇA PÚBLICA

ARTIGOS

A Inteligência Artifi cial (IA) marca presença em diversas áreas e setores, como no comércio, em meios 
corporativos, na educação, na saúde, bem como se mostrado cada vez mais importante na Segurança Públi-
ca. Com o crescimento da violência tanto virtual quanto presencial em muitas cidades do mundo, as autori-
dades seguem em busca de soluções no intuito de garantir a proteção da população. A Inteligência Artifi cial é 
uma ferramenta poderosa que pode auxiliar nesse processo.

Uma das principais aplicações da inteligência artifi cial na Segurança Pública é a análise de informações 
que chegam até as autoridades competentes. Nesse sentido, observa-se que a Segurança Pública é uma 
área que tem se benefi ciado cada vez mais da Inteligência Artifi cial e do processamento de grandes volumes 
de dados. Com a ajuda dessas tecnologias, é possível encontrar informações em tempo real e, por fi m, ana-
lisá-las para obter conhecimentos valiosos sobre a segurança das cidades e regiões.

A inteligência artifi cial pode ajudar a identifi car comportamentos suspeitos e ameaças potenciais, permi-
tindo que as autoridades ajam rapidamente para evitar incidentes. Além disso, ela pode ser usada para iden-
tifi car padrões em dados históricos, o que pode ajudar a prever tendências e a tomar medidas preventivas. 

Percebe-se que a atuação desse avanço tecnológico, que é a IA, poderá ocorrer de forma preventiva 
e repressiva; contudo, diante de tamanha expectativa com relação ao seu potencial, presume-se que a sua 
atuação será maior na prevenção. 

Outro ponto da Inteligência Artifi cial que me-
rece destaque na Segurança Pública é o monitora-
mento de áreas de risco e veículos suspeitos. Com 
a leitura de placas de carros, por exemplo, é possí-
vel identifi car veículos que possam estar envolvidos 
em crimes ou que estejam em situação irregular.

No entanto, é importante destacar que o uso da 
Inteligência Artifi cial na segurança pública deve ser fei-
to de forma responsável e transparente, respeitando os 
direitos individuais e a privacidade das pessoas. É fun-
damental que as autoridades criem políticas claras e 
regulamentações adequadas para garantir que essas 
tecnologias sejam usadas de maneira ética e efi caz.

Para isso, recentemente, foi aprovada a Emenda 
Constitucional 115/2022, que assegura o direito à pro-
teção dos dados pessoais, inclusive nos meios digitais.

Além da necessidade da atualização legisla-
tiva, é essencial que haja treinamento adequado 
para os profi ssionais que utilizarão essas ferra-
mentas, garantindo que eles saibam interpretar 
corretamente os dados e tomar decisões certas 
na atuação prática.

Nesse contexto, além da inovação no texto 
constitucional, o Código de Processo Penal tam-
bém precisou se atualizar, tendo em vista que fo-
ram inseridos os artigos 13-A e 13-B que preve-
em, nos crimes de sequestro e cárcere privado, 
tráfi co de pessoas, extorsão mediante sequestro 
e, dentre outros, a possibilidade de o membro do 
Ministério Público ou o delegado de polícia requi-
sitar, de quaisquer órgãos do poder público ou de 
empresas privadas, dados e informações cadas-
trais da vítima ou de suspeitos.
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No tocante à prevenção e repressão dos cri-
mes relacionados ao tráfi co de pessoas, o art. 13-B 
do CPP prevê a necessidade de autorização judicial 
para obter a localização da vítima ou dos suspeitos 
desse delito, às empresas prestadoras de serviço 
de telecomunicações e/ou telemática para dispo-
nibilizem meios técnicos adequados como sinais e 
demais informações para obter essa descoberta.

Diante de todo o exposto, conclui-se que a In-
teligência Artifi cial, a legislação e os investimentos 
na Segurança Pública devem estar alinhados em 
prol do bem comum, com o propósito de prevenir e 
reprimir as diversas modalidades de crimes, sejam 
no cenário digital ou natural. 

A inteligência artifi cial pode ser uma aliada 
valiosa na Segurança Pública, mas é preciso que 
haja um equilíbrio entre a efi ciência na prevenção 
de crimes e a proteção dos direitos dos cidadãos. 
Com uma abordagem responsável, a tecnologia 
pode contribuir para a construção de cidades mais 
seguras e tranquilas para todos.
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INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E MOODLE:  
COMO A TECNOLOGIA 
PODE APRIMORAR A 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

ARTIGOS

Resumo

Diariamente nos deparamos com novos recursos tecnológicos e com o constante avanço das novas mídias 
digitais em todas as esferas sociais. No âmbito educacional, não é diferente. Vivenciamos sucessivas 
atualizações de metodologias de ensino e, na nova era pedagógica, o ensino personalizado traz o aluno como 
protagonista da educação. Para apoiar este processo e atingir um acompanhamento discente mais efetivo, temos 
à disposição diversas plataformas adaptativas e a Inteligência Artifi cial como poderosas bases para a educação. 
Atualmente podemos encontrar diversas plataformas de educação que são chamadas de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs). Com a ajuda da tecnologia, como a plataforma de ensino a distância (EAD) Moodle e 
o modelo de linguagem natural baseado em inteligência artifi cial ChatGPT, é possível humanizar ainda mais o 
processo de ensino-aprendizagem que passa a ser um grande diferencial em diversas propostas de estudos e de 
atividades com fi ns educativos, pois a partir dela é possível criar caminhos pedagógicos autônomos e guiados de 
forma prática e inteligente.

Palavras-chave: Ensino Personalizado. Inteligência Artifi cial. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Moodle. 
ChatGPT..

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a tecnologia tem desem-
penhado um papel cada vez mais importante na 
educação, permitindo que os educadores perso-
nalizem a experiência de aprendizagem de cada 
aluno de acordo com suas necessidades e pre-
ferências individuais. Uma das tecnologias mais 
promissoras para esse fi m é a inteligência artifi -
cial, que pode ajudar a automatizar e personali-
zar o processo de ensino.

Uma das aplicações mais recentes da inte-
ligência artifi cial na educação é o ChatGPT, um 
modelo de linguagem natural desenvolvido pela 
OpenAI. O ChatGPT pode ser usado para uma va-
riedade de fi nalidades educacionais, como respon-
der a perguntas dos alunos, personalizar o conteú-
do do curso e até mesmo gerar texto criativo para 
estimular a criatividade e a imaginação dos alunos.

O ensino personalizado é outra tendência im-
portante na educação, que visa atender às neces-
sidades e preferências individuais de cada aluno, 
fornecendo-lhes um treinamento personalizado e 
adaptado as suas necessidades. Com a ajuda da 
inteligência artifi cial e do ChatGPT, os educadores 
podem criar experiências de aprendizagem alta-
mente personalizadas que atendam às necessida-
des e interesses individuais de cada aluno.

Em conjunto, o ensino personalizado, a inte-
ligência artifi cial e o ChatGPT representam uma 
nova era na educação, que tem o potencial de re-
volucionar a forma como aprendemos e ensinamos. 
Ao aproveitar o poder da tecnologia para persona-
lizar o processo de ensino e estimular a criativida-
de e a imaginação dos alunos, podemos criar uma 
nova geração de educadores e alunos que são mais 
engajados, motivados e bem-sucedidos em suas 
jornadas de aprendizagem. A seguir, faremos uma 
imersão sobre esses interessantes temas.
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2 ENSINO PERSONALIZADO E 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Cada ser é único e desenvolve-se de maneira 
personalizada de acordo com suas necessidades e 
conhecimentos. Na educação, o desenvolvimento 
não é diferente. Cada estudante possui suas habili-
dades e suas fragilidades, que devem ser conside-
radas em todo o processo educativo.

Com o avanço da tecnologia, esta realida-
de é cada vez mais frequente, especialmente em 
sala de aula. Estamos expostos a informações na 
grande maioria de nosso tempo e isso fez com que 
cada pessoa desenvolvesse um método personali-
zado de compreender e assimilar informações.

Temos pessoas que são consideradas visuais 
e que tendem a aprender por meio de esquemas, 
fi guras, infográfi cos e outros recursos. No entanto, 
temos pessoas que preferem concentrar-se e fa-
zer uma longa leitura para que a compreensão do 
tema estudado seja adquirido mais facilmente.

Pensando nesses diferentes estilos de apren-
dizagem e no modo como a geração Z se comporta 
com o recebimento de informação em massa, fa-
z-se necessário algumas adaptações no ensino e 
nas metodologias tradicionais abordadas em todos 
os níveis de aprendizagem, desde a Educação Bá-
sica até o Ensino Superior.

Atualmente, o ensino personalizado utili-
za recursos digitais como principal ferramenta de 
acompanhamento para que seja possível avaliar 
e apoiar os estudantes durante toda sua jornada 
acadêmica. Para dar suporte a esta mediação, a 
Inteligência Artifi cial possibilita que muitas ativi-
dades sejam propostas de forma homogênea, ou 
seja, que atenda aos diferentes perfi s de aprendi-
zagem e que auxilie no trabalho dos professores.

Podemos defi nir a Inteligência Artifi cial (IA) 
como um algoritmo capaz de reproduzir uma tarefa 
de forma inteligente, sendo ela simples ou complexa 
e que dependa de comandos parecidos com os que 
são emitidos pelo cérebro humano. Já o algoritmo, é 
um conjunto de passos para realizar esta tarefa.

A IA revolucionou a sala de aula e trouxe ino-
vação para o ensino-aprendizagem. Com o avan-
ço tecnológico, novas modalidades de ensino sur-
giram no decorrer dos anos. Atualmente, temos o 
ensino presencial, o ensino híbrido (que combina 
aulas presenciais e aulas remotas) e a educação 
a distância (EAD). Proveniente dessas novas mo-
dalidades, as plataformas foram elaboradas com 
estratégias de ensino formadas por exercícios, re-
cursos midiáticos, jogos, desafi os e demais ferra-
mentas que propiciam o estudo individual do aluno, 
respeitando seu ritmo. Para tornar o processo de 
ensino-aprendizagem humanizado, podemos con-
tar com profi ssionais da área e com a IA.

A partir dos anos 1990, a EaD se expandiu ex-
ponencialmente com as redes de computador e os 
recursos multimídia (MOORE; KEARSLEY, 1996). 
Essa geração de cursos a distância está associada 
ao uso do computador e da internet, que possibilitam 
aos estudantes mais opções de interação, com ferra-
mentas de comunicação síncronas (salas de chat) e 
assíncronas (grupos de discussão por e-mail, fóruns 
etc.), segundo observam McIsaac e Ralston (1997).

Para compreender ainda mais sobre o tema e 
como a EAD é encarada hoje, é possível recorrer a 
Moran (2002, p. 1), que afi rma:

[...] educação a distância é o processo de ensino-
aprendizagem, mediado por tecnologias, no qual 
professores e alunos estão separados espacial 
e/ou temporalmente. Apesar de não estarem 
juntos, de maneira presencial, eles podem 
estar conectados, interligados por tecnologias, 
principalmente as telemáticas, como a Internet. 
Mas também podem ser utilizados o correio, o 
rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, 
o fax e tecnologias semelhantes.

De acordo com o mesmo autor, a EAD é uma 
modalidade de educação virtual que pode ou não ter 
momentos presenciais. Contudo, seu fundamento 
principal é que professores e alunos estejam sepa-
rados fi sicamente no espaço e/ou no tempo, estan-
do juntos por meio da interação proporcionada pelas 
tecnologias de comunicação e apoiadas pela IA.

A EAD vem sendo compreendida pelas tec-
nologias que a defi nem como uma modalidade de 
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construção de conhecimento cada vez mais intera-
tiva e colaborativa, que permite troca de saberes e 
é fl exível. Nas palavras de Moran (2002, p. 1):

Poderemos ter professores externos 
compartilhando determinadas aulas, um professor 
de fora “entrando”, com sua imagem e voz, na 
aula de outro professor [...]. Haverá, assim, um 
intercâmbio maior de saberes, possibilitando que 
cada professor colabore, com seus conhecimentos 
específi cos no processo de construção do 
conhecimento, muitas vezes a distância. O 
conceito de curso, de aula também muda. 
Hoje, ainda entendemos por aula um espaço 
e um tempo determinados. Mas esse tempo e 
esse espaço, cada vez mais, serão fl exíveis. O 
professor continuará “dando aula”, e enriquecerá 
esse processo com as possibilidades que as 
tecnologias interativas proporcionam: para receber 
e responder mensagens dos alunos, criar listas de 
discussão e alimentar continuamente os debates 
e pesquisas com textos, páginas da Internet, até 
mesmo fora do horário específi co da aula.

Na Educação a Distância, inúmeras são as 
possibilidades do fazer pedagógico com apoio da 
Inteligência Artifi cial. As diferentes plataformas reú-
nem, em um só ambiente, diversas ferramentas de 
comunicação, interação, apresentação de conteúdos, 
realização de atividades etc. Assim como as possibi-
lidades de uso, também é vasta a oferta de sistemas 
para o desenvolvimento de cursos a distância.

A seguir, faremos uma abordagem sobre a 
ferramenta Moodle e suas contribuições para o en-
sino personalizado, bem como a Inteligência Artifi -
cial, que pode ser aplicada a novas funcionalida-
des desta plataforma.

2.1 Moodle como estratégia 
de  aprendizagem a distância 
com o apoio da IA

Entre inúmeras plataformas disponíveis no mer-
cado e à disposição do ensino personalizado, o Moo-
dle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Envi-
ronment) é destaque em índices de usuários ativos e 
de instituições de ensino que optam por utilizá-lo.

O Moodle é uma plataforma adaptativa que 
possui recursos preestabelecidos e que permitem 

desenvolver novas funcionalidades a partir do uso 
da Inteligência Artifi cial, no acompanhamento do de-
senvolvimento contínuo dos discentes. A plataforma 
Moodle é de distribuição gratuita, desenvolvida em 
código aberto, ou seja, podem ser realizadas custo-
mizações e modifi cações em sua programação (có-
digo-fonte), de acordo com o projeto de educação 
ou com as preferências das  instituições de ensino.

A partir da plataforma Moodle, é possível or-
ganizar uma comunidade on-line, para fomentar 
discussões e o aprendizado em rede. Essa propos-
ta se fundamenta na ideia de compartilhamento de 
informações e na ampliação da rede de estudos. 
Assim, a instituição poderá utilizar as diversas fer-
ramentas de comunicação, avaliação e documen-
tação para conduzir e mediar suas práticas peda-
gógicas. Na plataforma Moodle, estão disponíveis 
ferramentas de comunicação on-line, como fórum 
e chat, bem como funcionalidades que favorecem 
o trabalho colaborativo, como Wikis.

Por ser um ambiente fl exível, pode ser utiliza-
do em cursos e disciplinas 100% a distância, bem 
como no apoio ao desenvolvimento de atividades 
presenciais, promovendo interatividade, pesquisa 
e refl exão. Esse ambiente, quando utilizado como 
apoio à educação presencial, pode enriquecer o cur-
rículo e as atividades realizadas, tendo em vista que 
estas podem ser organizadas de forma a trabalhar a 
autonomia e a interatividade dos participantes.

Para além das ferramentas que o sistema ofe-
rece, é necessário o papel do mediador do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, para que ela funcione de 
forma efi caz. O mediador deve estar sempre atento 
às atividades propostas nos AVAs e estimular os seus 
participantes à interação e à participação nas propos-
tas educativas e promover avaliações de rendimento. 
“Os resultados dessa avaliação, quando registrados 
na plataforma, permitem ao professor acessá-los e 
conhecer quais foram os pontos críticos do material 
estudado e que devem ser retomados em sala de 
aula [...]” (VALENTE, 2014, p. 90).

A IA possibilita que os cursos sejam facilmente 
customizados na plataforma Moodle, com o apoio 
da ferramenta ChatGPT. Veremos mais sobre esta 
ferramenta a seguir.
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2.2 Customizando cursos no Moodle 
com o apoio do ChatGPT

O ChatGPT consiste em um recurso de Inteligên-
cia Artifi cial desenvolvido pelo OpenAI que é especiali-
zado em diálogos. Lançado em meados de novembro 
de  2022, esta ferramenta ainda é muito nova no mer-
cado, mas promete revolucionar muitas empresas.

Os diálogos são compostos por respostas, e 
nessas interações o que vem chamando a atenção 
do mercado é o nível de compreensão, articulação 
e detalhamento presente neste chat. Sua capacida-
de de gerar respostas relevantes e coerentes para 
uma ampla variedade de perguntas e solicitações 
o torna uma ferramenta útil para várias fi nalidades, 
desde suporte ao cliente até entretenimento.

Usado para várias fi nalidades, o ChatGPT 
pode ser considerado um suporte ao cliente, uma 
assistência pessoal ou um recurso de educação e 
entretenimento. Ele é capaz de responder a per-
guntas simples e complexas, realizar tarefas, como 
agendar compromissos e fazer reservas, e até 
mesmo gerar texto criativo, como histórias e poe-
sia. Além disso, o ChatGPT pode customizar plata-
formas, como é o caso do Moodle.

O ChatGPT pode ser usado para customizar 
um curso na plataforma Moodle de várias manei-
ras. Por exemplo, o ChatGPT pode ser integra-
do em um curso como um assistente virtual para 
responder a perguntas dos alunos e fornecer fee-
dback personalizado. Isso pode ajudar a melhorar 
a experiência do aluno e aumentar a efi ciência do 
professor, já que o assistente virtual pode lidar com 
perguntas comuns e rotineiras.

Além disso, o ChatGPT pode ser usado para 
personalizar o conteúdo do curso com base nas ne-
cessidades e preferências do aluno. Por exemplo, o 
assistente virtual pode analisar o desempenho do alu-
no em testes e tarefas e recomendar conteúdo adicio-
nal ou sugestões de estudo com base em suas áreas 
de fraqueza. Isso pode ajudar a garantir que cada alu-
no esteja recebendo um treinamento personalizado 
que atenda as suas necessidades individuais.

Outra maneira pela qual o ChatGPT pode ser 
usado para customizar um curso na plataforma 
Moodle é através da geração de conteúdo. O as-

sistente virtual pode gerar textos relevantes e per-
sonalizados para cada aluno com base em suas 
necessidades e preferências individuais. Isso pode 
incluir resumos de leituras, notas de aula e até 
mesmo respostas personalizadas a perguntas fei-
tas pelos alunos. Tudo isso pode ser feito de forma 
automática e em tempo real, tornando a experiên-
cia de aprendizagem mais dinâmica e interativa.

Em resumo, o ChatGPT pode ser uma ferra-
menta poderosa para customizar um curso na pla-
taforma Moodle. Seja como assistente virtual, per-
sonalizador de conteúdo ou gerador de conteúdo, 
o ChatGPT pode ajudar a melhorar a experiência 
de aprendizagem e garantir que cada aluno receba 
um treinamento personalizado e efi caz.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação a Distância (EAD) é um método 
de ensino que vem ganhando espaço em todo o 
mundo, especialmente com a expansão da inter-
net e da tecnologia. Com a EAD, os alunos podem 
aprender em seu próprio ritmo e de qualquer lugar, 
utilizando plataformas on-line como o Moodle.

O Moodle é uma plataforma de aprendizagem 
on-line que permite que os educadores criem cur-
sos personalizados, hospedem conteúdo e se co-
muniquem com os alunos. O Moodle é altamente 
personalizável e pode ser integrado com outras 
tecnologias, como o ChatGPT.

O ChatGPT é um modelo de linguagem natu-
ral baseado em inteligência artifi cial, desenvolvido 
pela OpenAI. O ChatGPT pode ser usado em con-
junto com o Moodle para personalizar a experiên-
cia de aprendizagem de cada aluno. Por exemplo, 
o ChatGPT pode ser usado para responder a per-
guntas dos alunos, fornecer feedback personaliza-
do e gerar conteúdo personalizado com base nas 
necessidades e preferências de cada aluno.

O ensino personalizado é uma tendência cres-
cente na educação, que busca atender às neces-
sidades individuais de cada aluno. Com a EAD, o 
Moodle e o ChatGPT, os educadores podem criar 
experiências de aprendizagem altamente persona-
lizadas que atendam às necessidades e interesses 
individuais de cada aluno, garantindo que eles re-
cebam um treinamento adaptado as suas necessi-
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dades e objetivos. O resultado é uma experiência 
de aprendizagem mais envolvente e efi caz, que 
pode melhorar o desempenho dos alunos e pre-
pará-los para um futuro de sucesso e estes temas 
podem ser bases para as pesquisas e ensaios bi-
bliográfi cos futuros.

REFERÊNCIAS 

KAYE, A.; RUMBLE, G. Distance teaching for 
higher and adult education. Londres: Croom 
Helm, 1981.

MCISAAC, M.; RALSTON, K. Third generation 
distance learning. Arizona: [s. n.], 1997.

MOORE, G.; KEARSLEY, G. Distance education: 
a systems view. Belmont: Wadsworth Publishing 
Company, 1996.

MORAN, J. M. O que é educação a distância. 
2002. Disponível em: http://www2.eca.usp.br/moran/
wp-content/uploads/2013/12/dist.pdf. Acesso em: 28 
nov. 2023.

OPENAI. ChatGPT. 2021. Disponível em: https://
chat.openai.com/. Acesso em: 28 nov. 2023.

VALENTE, J. A. Blended learning e as mudanças 
no ensino superior: a proposta da sala de aula 
invertida. Educar em Revista, Curitiba, n. 4, p. 79-
97, 2014.



28

UNIASSELVI-PÓS  UNIASSELVI-PÓS  
REVISTA

Indaial / SC Volume 16 Número I Mar.2024



29

UNIASSELVI-PÓS  
REVISTA

Mar.2024 Número I Volume 16 Indaial / SC

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E EDUCAÇÃO 
A DISTÂNCIA: 
EXPLORANDO AS 
POSSIBILIDADES 
DO CHATGPT 

ARTIGOS

Resumo

O tema da Inteligência Artifi cial é crucial, afetando diversos aspectos da vida humana e infl uenciando todos 
os setores, inclusive na educação. O cerne desta pesquisa é responder ao seguinte questionamento: como o 
ChatGPT pode melhorar a experiência de aprendizagem na educação a distância? Em uma abordagem qualitativa 
e uma pesquisa de cunho teórico, realizou-se uma revisão bibliográfi ca sobre este tema, que apresenta diversos 
debates sobre o uso do ChatGPT nas IES, e que traz grandes perspectivas para esta produção acadêmica.

Palavras-chave: Inteligência Artifi cial. ChatGPT. Ensino Superior. EAD..

INTRODUÇÃO

O ChatGPT é um exemplo notável e muito 
atual de aplicação de IA na educação. Trata-se de 
um modelo de linguagem desenvolvido pela Ope-
nAI, capaz de interagir e gerar respostas coeren-
tes e contextualmente relevantes. Sua aplicação 
na EAD tem proporcionado experiências de ensino 
personalizado, permitindo que os estudantes re-
cebam suporte individualizado, bem como tenham 
suas dúvidas esclarecidas de forma efi ciente. En-
tretanto, por se tratar de uma IA, vale ressaltar que 
o ChatGPT pode apresentar eventuais falhas ou in-
formações incorretas; por isso, suas respostas não 
são completamente seguras.

Contextualização do ensino superior 

A obtenção de um diploma de ensino supe-
rior é um requisito importante para muitas profi s-
sões, pois demonstra um nível mais avançado de 
conhecimento e habilidades especializadas na 
área de atuação do sujeito. Além disso, o ensino 
superior oferece oportunidades para o desenvolvi-
mento pessoal, intelectual e profi ssional dos estu-
dantes, preparando-os para enfrentar os desafi os 

e as vivências do mundo do trabalho, contribuindo 
também para o progresso da sociedade.

Educação a distância: a modalidade de 
ensino em voga

No entanto, além das vantagens desta mo-
dalidade de ensino, também foram identifi cados 
alguns desafi os enfrentados pelos estudantes de 
EAD. Um deles é a falta de interação presencial 
com os professores e colegas, por exemplo. Para 
muitos estudantes, a metodologia utilizada na EAD 
pode parecer difícil e solitária e, por isso, as insti-
tuições têm criado novas alternativas de interação 
com esses estudantes, oferecendo o devido supor-
te necessário para os seus estudos.

Tecnologias educacionais

Além disso, as tecnologias educacionais pro-
porcionam um ambiente de aprendizado mais di-
nâmico e interativo. Recursos como vídeos, jogos 
educativos e fóruns de discussão promovem a 
participação ativa dos estudantes, estimulando o 
pensamento crítico, a colaboração e a criatividade. 
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Essas abordagens inovadoras despertam o inte-
resse dos estudantes e tornam o processo de ensi-
no-aprendizagem mais atrativo.

No entanto, é importante ressaltar que a in-
tegração efetiva das tecnologias educacionais re-
quer planejamento adequado, formação docente e 
acesso à infraestrutura tecnológica.

Inteligência Artifi cial (IA) e EAD

Segundo Santos (2019, p. 25), “A Inteligência 
Artifi cial é um campo multidisciplinar que busca 
desenvolver sistemas capazes de simular a ca-
pacidade humana de aprender, raciocinar e tomar 
decisões”. A IA revolucionou a sala de aula e trou-
xe inovação para o ensino-aprendizagem. Com o 
avanço tecnológico, novas modalidades de ensino 
surgiram no decorrer dos anos. Atualmente temos 
o ensino presencial, o ensino híbrido (que combina 
aulas presenciais e aulas remotas) e a educação 
a distância (EAD). Proveniente dessas novas mo-
dalidades, as plataformas foram elaboradas com 
estratégias de ensino formadas por exercícios, re-
cursos midiáticos, jogos, desafi os e demais ferra-
mentas que propiciam o estudo individual do aluno, 
respeitando seu ritmo. Para tornar o processo de 
ensino-aprendizagem humanizado, podemos con-
tar com profi ssionais da área e com a IA.

ChatGPT

O ChatGPT consiste em um recurso de Inte-
ligência Artifi cial desenvolvido pelo OpenAI, que é 
especializado em diálogos. Lançado em meados 
de novembro de 2022, esta ferramenta ainda é 
muito nova no mercado, mas promete revolucionar 
muitos campos sociais, inclusive o âmbito educa-
cional. Os diálogos são compostos de respostas, 
e o que vem chamando a atenção da sociedade 
são os níveis de compreensão, articulação e de-
talhamento presentes neste chat. Sua capacidade 
de gerar respostas relevantes e coerentes para 
uma ampla variedade de perguntas e solicitações 
o torna uma ferramenta útil para várias fi nalidades, 
como suporte ao cliente, estudos e entretenimento.

O ChatGPT pode ser usado para personalizar 
o conteúdo do curso com base nas necessidades 
e preferências do aluno. Por exemplo, o assistente 

virtual pode analisar o desempenho do aluno em 
testes e tarefas e recomendar conteúdo adicional 
ou sugestões de estudo com base em conteúdos 
que o estudante apresente difi culdades. Isso pode 
ajudar a garantir que cada estudante receba um 
atendimento personalizado e que contemple as 
suas necessidades individuais.

Outra maneira pela qual o ChatGPT pode ser 
usado é através da geração de conteúdo. O assis-
tente virtual pode gerar textos relevantes e persona-
lizados para cada aluno com base em suas neces-
sidades e preferências individuais. Isso pode incluir 
resumos de leituras, notas de aula e até mesmo 
respostas personalizadas a perguntas feitas pelos 
estudantes. Tudo isso pode ser feito de forma auto-
mática e em tempo real, tornando a experiência de 
aprendizagem mais dinâmica e interativa.

Portanto, o ChatGPT pode ser uma ferramen-
ta poderosa para customizar um curso e propor 
um ensino personalizado. Seja como assistente 
virtual ou gerador de conteúdo, o ChatGPT pode 
ajudar a melhorar a experiência de aprendizagem 
e garantir que cada estudante receba um atendi-
mento específi co e assertivo.

Desafi os e fragilidades apresentados 
pelo uso do ChatGPT na educação

Além dos benefícios desta nova propos-
ta tecnológica, é necessário refl etirmos sobre as 
fragilidades que podem ocorrer durante o uso de 
computadores e recursos tão poderosos. Essa 
competente ferramenta pode, inclusive, criar diá-
logos muito semelhantes aos expressados por se-
res humanos. Diante deste contexto, podem surgir 
algumas ameaças e a tecnologia pode apresentar 
riscos para a sociedade.

Quando nos referimos ao âmbito educacional, 
o ChatGPT pode fazer com que um estudante, por 
exemplo, responda a atividades e perguntas que 
enriquecem o processo de ensino-aprendizagem.

Além disso, quando nos apropriamos de uma 
escrita que não foi de elaboração própria, abre-se 
uma ampla discussão sobre direitos autorais e so-
bre ética. Em nosso país, no dia 4 de janeiro 2011, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
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Nível Superior (CAPES) emitiu uma orientação de 
combate ao plágio nestes termos:

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) recomenda, com base em 
orientações do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), que as instituições 
de ensino públicas e privadas brasileiras adotem 
políticas de conscientização e informação sobre a 
propriedade intelectual, adotando procedimentos 
específi cos que visem coibir a prática do plágio 
quando da redação de teses, monografi as, artigos 
e outros textos por parte de alunos e outros 
membros de suas comunidades (BRASIL, 2011).

Antes de ser uma discussão de caráter ju-
dicial, o plágio trata-se de um desvio de condu-
ta ética, pois quando nos referimos a produções 
acadêmicas ou mesmo a respostas de atividades 
propostas pelos professores, estamos proferindo 
sobre o árduo trabalho docente, que se preocu-
pa não só com a construção do conhecimento do 
indivíduo, mas com a formação de cidadãos res-
ponsáveis e íntegros. 

Diante desta possível realidade decorrente do 
uso das diferentes ferramentas compostas pela IA, 
as instituições de ensino têm um papel fundamen-
tal na disseminação de orientações sobre o uso 
coerente do ChatGPT e na abordagem constante 
sobre o compromisso intelectual e moral em produ-
ções acadêmicas. A maioria das grandes editoras 
sugere que os trechos gerados pelo ChatGPT se-
jam identifi cados, e as revistas científi cas informam 
que a capacidade criativa do pesquisador deve ser 
valorizada em suas produções. 

O ChatGPT ainda causa um certo preconceito 
para algumas atividades, pois julga-se que o pesqui-
sador não possui capacidade sufi ciente para desen-
volver sua própria produção acadêmica quando utiliza 
de textos gerados pela IA. Por isso, as universidades 
possuem um compromisso social e não podem focar 
única e exclusivamente na formação do profi ssional, 
mas colaborar para o desenvolvimento econômico e 
sustentável social com base tecnológica.

Processos de ensino-aprendizagem 
apoiados pela tecnologia educacional

Um dos principais benefícios da tecnolo-
gia educacional é a personalização da aprendi-

zagem. Com o auxílio da IA e do ChatGPT, por 
exemplo, os educadores podem adaptar os ma-
teriais e atividades de acordo com as necessida-
des e habilidades individuais de cada estudante. 
Essa abordagem personalizada permite que os 
estudantes se desenvolvam em seu próprio tem-
po, recebam respostas e acompanhamento ime-
diatos e tenham acesso a recursos específi cos 
para suas áreas de interesse ou difi culdades.

Outro aspecto importante dos processos de 
ensino-aprendizagem apoiados pela tecnologia 
educacional é a colaboração. Os Ambientes Vir-
tuais de Aprendizagem (AVA) permitem que os 
alunos trabalhem em projetos conjuntos, com-
partilhem ideias e colaborem de maneira assín-
crona ou em tempo real. Através de fóruns de 
discussão, salas de bate-papo ou plataformas de 
colaboração, os estudantes podem trocar conhe-
cimentos, construir soluções coletivas e desen-
volver habilidades de trabalho em equipe.

No entanto, é importante destacar que a tec-
nologia educacional deve ser utilizada de manei-
ra equilibrada e cuidadosa. O acompanhamento 
docente e o trabalho dos professores não são 
facilmente substituíveis. Os professores desem-
penham um papel fundamental na mediação do 
ensino-aprendizagem e no uso adequado das 
ferramentas tecnológicas. Portanto, é necessário 
considerar os objetivos educacionais, as neces-
sidades dos estudantes e garantir que a tecnolo-
gia seja uma ferramenta de apoio, não um subs-
tituto para a interação humana.

O ensino personalizado com o uso do 
ChatGPT no contexto da educação a 
distância

O ChatGPT é um modelo de linguagem ba-
seado em Inteligência Artifi cial que permite a inte-
ração entre os estudantes e um assistente virtual. 
Esse assistente virtual, alimentado por muitos con-
juntos de dados e treinado para gerar respostas 
rápidas e assertivas, é capaz de fornecer suporte 
personalizado e adaptado às especifi cidades do 
perfi l de cada estudante.

Essa interação personalizada ajuda a promo-
ver uma aprendizagem mais autônoma e individua-



32

UNIASSELVI-PÓS  UNIASSELVI-PÓS  
REVISTA

Indaial / SC Volume 16 Número I Mar.2024

lizada, uma vez que cada estudante pode avançar 
no seu próprio tempo e obter suporte adaptado as 
suas necessidades específi cas.

Outro aspecto importante do uso do ChatGPT 
no ensino personalizado é a sua disponibilidade 
contínua. Ao contrário dos horários limitados das 
aulas presenciais, o assistente virtual está sempre 
disponível para responder às perguntas dos estu-
dantes. Isso permite que os estudantes acessem 
o suporte em momentos convenientes para eles, 
o que é especialmente benéfi co para estudantes 
com horários fl exíveis ou que estão em fusos ho-
rários diferentes.

Apesar desses inúmeros benefícios apresen-
tados em nosso estudo, é fundamental reforçar 
que o uso do ChatGPT como ferramenta de ensino 
personalizado requer supervisão e mediação hu-
mana, especialmente por parte dos professores.

Capacidades humanas opostas às 
capacidades da Inteligência Artifi cial 

O ChatGPT é uma das ferramentas de maior 
destaque quando tratamos de aspectos intelectu-
ais, pois possui uma inteligência semelhante à inte-
ligência do ser humano e apresenta respostas mui-
to bem elaboradas para diversos questionamentos 
dos usuários. Em algumas experiências, foi cons-
tatado que a tradução de idiomas do ChatGPT está 
superior à tradução humana. Com este cenário, 
surge o questionamento: será possível que a IA 
substitua a capacidade racional do ser humano?

Se refl etirmos acerca dessa indagação, a 
resposta é célere: não! A IA nunca vai superar a 
capacidade humana de transformar conhecimento 
em sabedoria. A intuição é tão importante quan-
to a cognição. As máquinas não são dotadas de 
espiritualidade e a capacidade intuitiva é fruto da 
nossa espiritualidade, que refl ete em nossos pen-
samentos analíticos. A análise é a base do pen-
samento crítico, e a síntese é a base do nosso 
pensamento criativo.

Conclui-se, então, que as tecnologias têm sua 
aplicabilidade na educação, porém devem ser em-
pregadas como recursos intermediários nas práti-
cas pedagógicas. A IA é uma mera ferramenta que 

necessita do conhecimento humano para mediar o 
seu uso. Portanto, as capacidades humanas não 
devem ser confrontadas às capacidades da IA, vis-
to que são capacidades indissociáveis e comple-
mentares.  Para que tenhamos sucesso em nossos 
resultados e sabedoria para utilizar ferramentas 
intermediárias, nosso campo orientador é a edu-
cação, logo constatamos que os valores humanos 
não podem ser repassados pela IA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Contudo, a partir dessas divergências de ideias, 
nota-se que a abordagem mais adequada é ensinar 
os estudantes a utilizarem a tecnologia com sabedo-
ria, capacitando-os a extrair o máximo proveito des-
ses poderosos instrumentos, enfatizando que deve-
mos ir além de sermos meros usuários, incorporando 
princípios éticos em nossas práticas pedagógicas.

A partir do que propomos responder, inferi-
mos que o ChatGPT pode aprimorar signifi cati-
vamente o ensino-aprendizagem na educação a 
distância e atuar como um assistente virtual inteli-
gente, desde que sua utilização seja acompanha-
da pelo professor. Portanto, a tecnologia, incluin-
do a Inteligência Artifi cial e o ChatGPT, deve ser 
vista como ferramenta de apoio e intermediária 
para facilitar as atividades, em vez de ser proibida 
em instituições de ensino superior. 
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A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL COMO ALIADA 
NA PERSONALIZAÇÃO 
DO ENSINO

ARTIGOS

Resumo

Este paper apresenta o papel da Inteligência Artifi cial (IA) como aliada na personalização do ensino. O objetivo 
é analisar como a Inteligência Artifi cial pode ser aplicada de forma que atenda às necessidades individuais 
dos alunos e de como pode aprimorar a efi cácia do processo de aprendizagem. A revisão bibliográfi ca foi 
realizada através de uma pesquisa sistemática em base de dados acadêmicos, resultando na análise de uma 
ampla gama de livros, artigos científi cos e notícias sobre o assunto. Os principais resultados indicam que a 
Inteligência Artifi cial pode auxiliar na adaptação de conteúdos, no fornecimento de feedback personalizado, na 
identifi cação de difi culdades de aprendizagem e na criação de ambientes educacionais mais efi cientes. Esta 
tecnologia apresenta grande potencial para a personalização do ensino, embora desafi os relacionados à ética 
e à privacidade devam ser considerados na implementação de sistemas inteligentes no processo de ensino.

Palavras-chave: Ensino Personalizado. Inteligência Artifi cial na Educação. Tecnologias Digitais.

INTRODUÇÃO

O modelo tradicional de formação educacio-
nal, herdado do século XIX, mostrou-se inadequa-
do para preparar os alunos para um mundo em 
constante evolução. A educação passou por uma 
transição ao longo da Revolução Industrial, priori-
zando o treinamento, a memorização e as habilida-
des manuais, resultando em atrofi a do pensamento 
e da criatividade. Desse modo, diante das deman-
das da sociedade contemporânea, é necessária 
uma nova abordagem educacional mais persona-
lizada e inclusiva, formando cidadãos multiface-
tados e desenvolvendo competências essenciais 
para as vidas pessoal, social e profi ssional.

Este paper tem como objetivo explorar o uso 
da Inteligência Artifi cial como aliada na personali-
zação do ensino, examinando estudos e práticas 
que destacam seu potencial para aprimorar o pro-
cesso de aprendizagem e que ofereçam uma ex-
periência educacional mais individualizada, cola-
borativa e ativa, que respeite a diversidade e as 
necessidades educacionais de cada indivíduo. 

A relevância do tema tratado nesta pesquisa 
reside na necessidade de compreender o papel 
disruptivo da Inteligência Artifi cial e seus possíveis 
impactos na educação em uma sociedade que está 
passando por uma grande transformação devido à 
Indústria 4.0 e seus avanços tecnológicos.

No entanto, é imprescindível superar desafi os 
éticos, como a privacidade dos dados dos alunos, 
a humanização do ensino, a equidade no acesso à 
tecnologia e possíveis discriminações. Um planeja-
mento adequado e a formação dos educadores são 
essenciais para integrar essa tecnologia nas práticas 
pedagógicas, complementando o ensino sem subs-
tituir a interação humana. Compreender as possibili-
dades e limitações dessa abordagem é fundamental 
para uma educação mais personalizada, equitativa e 
efetiva, fundamentada em princípios éticos.

Serão apresentados neste trabalho os prin-
cipais conceitos e benefícios da personalização 
do ensino, fornecendo base teórica para compre-
ender a relevância da IA nesse contexto. Aborda-
remos também as discussões éticas sobre sua 
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aplicação na educação e apresentaremos um 
exemplo prático de como a IA pode ser usada 
como aliada para personalizar o ensino.

DESENVOLVIMENTO

 Parte-se de um cenário de demandas e desafi os 
da sociedade contemporânea com relação à forma-
ção de cidadãos multifacetados, em contraposição 
ao modelo de educação tradicional que tem forma-
ção educacional uniforme implementada desde o sé-
culo XIX. A lógica de linha de montagem na educação 
se tornou obsoleta, pois nesse modelo de educação 
tradicional, todos os alunos são tratados de forma pa-
dronizada com a mesma carga horária, conteúdos e 
métodos de ensino, desconsiderando suas diferen-
ças individuais, interesses e talentos. Consequente-
mente, formava-se somente para garantir uma mão 
de obra qualifi cada o bastante para trabalhar. 

Com o passar do tempo e o avanço das pes-
quisas em psicologia e pedagogia, muitos críticos 
começaram a questionar a efi cácia desse modelo. 
Fava (2014, p. 34) ressalta a principal desvanta-
gem desse tipo de ensino:

Desde os primórdios até  o início das universidades, 
a educação tinha como objetivo o desenvolvimento 
do raciocínio, da linguagem, do pensar. Foi essa a 
metodologia adotada por Aristóteles na educação 
de Alexandre, o Grande, e seus generais na escola 
de Mieza em 343 a.C., na escola peripatética do 
Liceu Aristotélico em 335 a.C., na dialética, como 
a ciência da disputa nas escolas escolásticas no 
século XII. Com a chegada da sociedade industrial, 
isso se alterou completamente, uma vez que toda 
a educação foi direcionada para treinamento, 
memorização, habilidades manuais, propiciando 
que milhões de pessoas agissem somente com 
o corpo, sem liberdade para expressar-se com a 
mente. Foram duzentos anos de atrofi a do pensar, 
da linguagem, do raciocinar. 

A realidade atual exige uma educação mais 
personalizada e adaptada às necessidades de 
cada aluno, preparando-os para um mundo em 
constante transformação. Com a automação e a IA 
substituindo tarefas repetitivas e preditivas, habili-
dades, conhecimentos e atitudes antes despreza-
das ganham destaque na sociedade. 

Novos conhecimentos e novas abordagens 
que permitem aumentar a efi ciência da produção 

econômica geram aumento de riqueza no mundo, 
mas também provocam profundas transformações 
na sociedade, trazendo grandes oportunidades e 
também novos desafi os, levando à evolução da or-
ganização curricular e à metamorfose do trabalho. 
Exemplos disso são: o desenvolvimento da agricul-
tura, a invenção da prensa de tipos móveis de Gu-
tenberg, o avanço da indústria e, mais recentemen-
te, a criação do computador e da internet.

Com a sociedade contemporânea em transfor-
mação devido à Indústria 4.0 e seus avanços tec-
nológicos como automação, Inteligência Artifi cial 
(IA), Internet das Coisas (IoT), Big Data e tecnolo-
gias digitais, a educação também demanda inovar 
na gestão, na docência e nas suas práticas peda-
gógicas. A formação de cidadãos multifacetados 
busca desenvolver habilidades, competências, ati-
tudes e conhecimentos diversos para enfrentar os 
desafi os atuais e futuros. Em vez de focar apenas 
em conteúdos acadêmicos tradicionais, a aborda-
gem transdisciplinar prioriza habilidades essenciais 
para a vida pessoal, social e profi ssional.

A interdisciplinaridade na escola forma ci-
dadãos inovadores, capazes de aplicar conhe-
cimentos em diferentes contextos e solucionar 
problemas, tornando o currículo por competência 
adequado à era da Revolução Digital. Fava (2014, 
p. 34) chama a atenção para a urgência da neces-
sidade de formação desse cidadão:

Com o advento da era digital, novamente estamos 
vivenciando uma transmutação de época. Se, na 
fase industrial, o cérebro foi abstraído, a sociedade 
digital postula que as pessoas pensem, que 
desenvolvam a habilidade de buscar a essência, 
separar o que é  importante e útil daquilo que é  
descartável e irrelevante. Demanda a capacidade 
de fornecer soluções alternativas para problemas 
nunca antes vistos, dilemas que não podem ser 
resolvidos com a aplicação mecânica de soluções 
padronizadas. O mercado requer a habilidade 
denominada acuidade mental. 

De certa forma, desde suas origens até a Re-
volução Industrial, a educação focava na formação 
do indivíduo através da imitação, transmissão e 
discussão de ideias, buscando desenvolver o ra-
ciocínio, a retórica, a argumentação e a oratória.

Estudantes e professores formavam asso-
ciações chamadas universitas, vindo daí a origem 
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da palavra universidade. Os conteúdos eram dis-
ponibilizados nas sete artes liberais, divididas em 
dois ciclos: o trivium (gramática, retórica e lógica) 
e o quadrivium (aritmética, geografi a, astronomia 
e música). Após cursar esses conteúdos, os es-
tudantes podiam se especializar em áreas como 
Direito, Medicina ou Teologia. O objetivo das artes 
liberais era ensinar o uso correto da razão aos es-
tudantes e, assim, distinguir o verdadeiro do falso, 
argumentar de forma coerente e, principalmente, 
pensar (FAVA, 2014).

Na Revolução Industrial, o acesso à educação 
aumentou, mas era de massa e de baixa qualidade, 
buscando capacitar para ofícios. Contemporanea-
mente, a personalização prevalece sobre a padro-
nização, favorecendo competências, habilidades e 
atitudes, não a mera memorização. Exauriu o es-
pecialista e ascendeu o generalista-especialista. 
Deixou de ser somente regionalista e ampliou a 
globalização; o segredo não está mais no produto, 
mas no serviço, na diversifi cação de habilidades. 

O ensino personalizado e humanizado con-
trapõe-se ao tradicional, pois valoriza as particu-
laridades de cada aluno e desenvolve suas capa-
cidades. Portanto, deve-se refl etir a realidade dos 
alunos fora da sala de aula e atender às demandas 
da sociedade contemporânea, formando cidadãos 
conscientes e preparados para o futuro. O profes-
sor avalia os conhecimentos prévios, difi culdades e 
afi nidades dos estudantes, direcionando o desen-
volvimento individual para maior efi cácia e engaja-
mento, estimulando o pensamento crítico. Isso faz 
reduzir a frustração evitando o sentimento do aluno 
de “fi car para trás” em relação aos outros alunos e, 
assim, contribuindo para diminuir a evasão escolar.

Um dos desafi os na educação é oferecer um 
ensino personalizado, colaborativo e ativo, respei-
tando a diversidade e as necessidades educacio-
nais individuais, como a inclusão de pessoas com 
necessidades especiais. No entanto, os professo-
res enfrentam uma carga horária extensa e salas 
de aula lotadas. Além de, muitas vezes, a distância 
e as difi culdades de transporte até o local de traba-
lho se apresentarem como obstáculos. 

Nesse ponto, apresenta-se a IA, que permite 
delegar tarefas menos estratégicas dos professo-
res a sistemas inteligentes, possibilitando um en-

sino personalizado e adaptado às necessidades 
individuais de cada aluno. 

O termo “Inteligência Artifi cial” (IA) foi usado 
pela primeira vez em uma conferência do Dartmouth 
College, em 1952. Este termo refere-se à capacida-
de de um sistema computacional executar tarefas 
humanas (como pensar e aprender) que geralmente 
só podem ser realizadas usando a inteligência hu-
mana. A tecnologia de IA na educação está permi-
tindo um grau de fl exibilidade e personalização que 
era impossível anteriormente. A IA está revolucio-
nando escolas e salas de aula, facilitando muito o 
trabalho do educador, e está prestes a revolucionar 
a educação (SADIKU; MUSA; CHUKWU, 2022).

IA é uma gama de modelos e algoritmos compu-
tacionais, não uma tecnologia única; portanto, é um 
termo genérico que engloba diversas técnicas. Isso 
inclui Sistemas Especialistas, Lógica Fuzzy, Redes 
Neurais, Machine Learning (ML), Deep Learning, Pro-
cessadores de Linguagem Natural e Robôs. A Inteli-
gência Artifi cial na Educação (Artifi cial Intelligence in 
Education – AIED) possui diversas formas de utiliza-
ção, e cada ferramenta tem suas próprias vantagens. 
É recomendado o uso de uma combinação desses 
modelos, em vez de se limitar a um modelo único. 

Sadiku, Musa e Chukwu (2022) apontam possi-
bilidades da IA na educação, como sistemas persona-
lizados adaptados aos alunos e o Sistema de Tutoria 
Inteligente para feedback sem intervenção do profes-
sor. Também mencionam a formulação de instrumen-
tos de avaliação com técnicas de IA para diagnósticos 
precisos. Além disso, destacam a comunicação ins-
tantânea entre alunos e professores, conectando-se 
com outras formas de Inteligência Artifi cial globalmen-
te; e também incluem a Aprendizagem em Realidade 
Virtual combinada com IA para experiências imersi-
vas, promovendo maior engajamento e aprendizado.

Outras formas de usar IA na personalização 
do ensino incluem análise da escrita do aluno, 
agentes inteligentes em ambientes de jogos, cha-
tbots de suporte e correspondência aluno/tutor fa-
cilitada pela IA, colocando os alunos no controle de 
seu próprio aprendizado (HOLMES et al., 2019).

Professores buscam tecnologias seguras, 
efi cazes e escaláveis para aprimorar a aprendiza-
gem, como o reconhecimento de fala para supor-
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te a alunos com defi ciência ou, até mesmo, leitura 
para alunos com defi ciência visual. Além de outros 
que podem se benefi ciar de maior adaptabilidade 
das tecnologias digitais no ensino, garantindo edu-
cação mais inclusiva. A IA permite que alunos se 
sintam à vontade, longe de julgamentos, cometam 
erros necessários para o aprendizado e recebam 
feedback imediatamente para melhorar. 

Fava (2018) destaca que, assim como a IA 
substitui ocupações preditivas no mundo do traba-
lho, na educação, a simples transmissão e repeti-
ção de conceitos produzidos por terceiros também 
será feita por máquinas inteligentes. No entanto, 
é importante que os educadores estejam cientes 
dos novos riscos, como segurança, transparência 
nos algoritmos e privacidade de dados, bem como 
a possibilidade de resultados considerados inade-
quados ou errados.

De acordo com Moore e Tillberg Webb (2023), 
a engenheira Caroline Whitbeck apresentou, em 
1996, a ideia de “ética como design”, explorando 
como os engenheiros enfrentam problemas de na-
tureza ética ou moral em seus projetos. Um exem-
plo citado por Whitbeck é o design de uma cadeira 
infantil para aviões, em que a segurança das crian-
ças durante as viagens é uma consideração ética 
que precisa ser integrada em todo o processo de 
design e prototipagem, permitindo a criação de di-
versas soluções possíveis.

As IAs precisam de uma “bússola moral” e sua 
ética depende do desenvolvedor, que deve incorpo-
rar princípios éticos em seu design. É responsabili-
dade de todos na educação utilizar de forma cons-
ciente essa tecnologia para atender às prioridades 
educacionais, se protegendo contra possíveis peri-
gos. É necessário monitorar, verifi car e policiar para 
reduzir imprecisões, vieses, desigualdades, discri-
minações e preconceitos, aproveitando o potencial 
benéfi co da IA na formação holística do cidadão. 

Uma abordagem combinada entre humano 
e máquina na educação permite avaliar aspectos 
qualitativos do aprendizado, como criatividade e 
pensamento crítico, propiciando a formação inte-
gral dos alunos, além de evitar o isolamento do alu-
no que resulta em menor interação social. Isso é 
fundamental para evitar a dependência excessiva 
da tecnologia, que leva à redução da autonomia do 

professor e do aluno. Ao combinar as necessida-
des afetivas humanas com a automação das má-
quinas, torna-se mais adequado e humano o uso 
da personalização do ensino auxiliada pela IA.

É importante lembrar que, apesar dos avanços, 
e mesmo que as IAs apoiem os professores em suas 
responsabilidades educacionais e pedagógicas, a in-
teração humana deve prevalecer, pois não as IAs não 
substituem a sensibilidade e a empatia de um profes-
sor experiente. Professores não podem ser substituí-
dos por máquinas, e devem ser garantidos seus direi-
tos e condições de trabalho (UNESCO, 2019).

Um exemplo de caso de uso da IA como alia-
da na personalização do ensino foi posto em práti-
ca no Espírito Santo, Brasil, onde a Secretaria de 
Educação do Espírito Santo (SEDU) implementou 
em 2018, e ampliou no ano seguinte, o “Programa 
Letrus de Desenvolvimento e Escrita”, utilizando 
Inteligência Artifi cial para personalizar o ensino. Os 
alunos escreviam redações na plataforma e rece-
biam feedbacks instantâneos sobre a estrutura tex-
tual e acompanhamento do progresso. 

De acordo com um dos criadores, Luis Jun-
queira, a plataforma faz uma análise personalizada 
e entrega para os professores informações que de-
morariam mais tempo para eles corrigirem, princi-
palmente relacionadas à estrutura, ao desvio da or-
tografi a, uso dos conectivos e repertório dos alunos. 
Como é feita uma análise previamente e individual, 
o foco dos professores, portanto, é mais estratégico 
e mais direcionado. O professor se torna o canal, é 
o mediador dessa aprendizagem (GOVERNO DO 
ESTADO DO ESPIRÍTO SANTO, 2019b).

Embora o programa já tivesse sido utilizado 
por mais de 65 mil estudantes brasileiros em 2020, 
o trabalho desenvolvido em parceria com a Secre-
taria da Educação do Espírito Santo (SEDU) foi re-
conhecido especialmente pela UNESCO (GOVER-
NO DO ESTADO DO ESPIRÍTO SANTO, 2020).

A plataforma buscava melhorar a escrita e 
preparar alunos do terceiro ano do Ensino Médio 
para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e 
vestibulares, além de atender também aos alunos 
do nono ano do Ensino Fundamental. O programa 
benefi ciou 12 mil alunos e capacitou 400 professo-
res em 121 escolas públicas durante um período 
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de cinco meses, resultando em um aumento de no-
tas de redações para 90% dos participantes. 

A abordagem combinada entre humano e má-
quina na educação mostrou-se efi caz. Com isso, 
percebemos que o uso da IA como aliada na perso-
nalização do ensino é totalmente possível, caben-
do ao poder público o envolvimento dos gestores 
e professores para implementar de forma efetiva 
essa metodologia ativa.

CONCLUSÃO

A tecnologia tem desempenhado um papel 
crucial na educação, promovendo mudanças signi-
fi cativas na forma como aprendemos e ensinamos. 
Com o surgimento da Inteligência Artifi cial (IA), no-
vas possibilidades impressionantes se abrem para 
a personalização do ensino, adaptando e otimizan-
do a experiência educacional de cada aluno.

Neste paper foi discutido como a IA pode ser 
uma poderosa aliada na personalização do ensino. 
Com suas diversas técnicas e algoritmos, esta tec-
nologia possibilita a comunicação, a personaliza-
ção do aprendizado, a avaliação individualizada, o 
uso de sistemas de tutoria inteligente e a aprendi-
zagem em realidade virtual. Seu potencial na edu-
cação é vasto e promissor, proporcionando recur-
sos para atender às necessidades de cada aluno.

Também foi discutido que a integração da IA na 
educação traz desafi os éticos, cabendo aos educa-
dores e instituições aplicá-la de forma sábia e res-
ponsável. É crucial desenvolvê-la de maneira ética e 
humanizada, evitando discriminações, preconceitos e 
desigualdades, garantindo a privacidade dos dados 
dos alunos e a transparência dos algoritmos, além de 
monitorá-la e regulamentá-la cuidadosamente.

Um exemplo prático de uso da IA foi apre-
sentado pelo paper e demonstrou como pode en-
riquecer o ambiente educacional, tornando-o mais 
efi ciente e engajador, ao mesmo tempo em que 
capacita os educadores a desempenhar um papel 
mais estratégico e direcionado.

Diante dos avanços tecnológicos e das mu-
danças no cenário profi ssional, é imperativo que 
a educação acompanhe essa transformação. A IA 

oferece oportunidades únicas, permitindo uma ex-
periência educacional adaptada às necessidades 
individuais de cada aluno. A integração ética da 
expertise dos educadores com o potencial da IA 
promove uma educação mais efi ciente e inclusiva, 
considerando as particularidades dos alunos.

Por meio do uso estratégico e responsável da 
IA como aliada na personalização do ensino, pode-
mos preparar melhor os alunos para se tornarem 
cidadãos conscientes, criativos e adaptáveis, ca-
pazes de enfrentar os desafi os futuros e contribuir 
positivamente para a sociedade.
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ALGORITMO GENÉTICO E 
REDE NEURAL ARTIFICIAL 
NA CLASSIFICAÇÃO DO 
GRAU DE SEVERIDADE 
DOS SINTOMAS EM 
PACIENTES COM COVID-19

ARTIGOS

Resumo

Neste trabalho é apresentada uma solução neural híbrida, a qual consiste na utilização de estratégias 
evolutivas: Algoritmo Genético (AG), para treinamento, e Rede Neural Artifi cial (RNA), do tipo Percepton 
de Múltiplas Camadas, para classifi car o grau de severidade dos sintomas em pacientes acometidos pela 
doença COVID-19. A validação da solução é realizada através das métricas de aptidão média, acurácia e da 
comparação dos resultados obtidos na RNA proposta com a RNA nativa da biblioteca Sklearn.

Palavras-chave: Aprendizado de Máquina. COVID-19. Rede Neural Artifi cial.

INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, um surto de uma do-
ença respiratória causada por um novo coronavírus 
(SARS-CoV-2) foi identifi cado na cidade de Wuhan, 
na China. Desde então, o vírus se espalhou rapida-
mente por todo o mundo, resultando em uma pan-
demia global. A doença foi nomeada COVID-19 e é 
caracterizada por uma variedade de sintomas respi-
ratórios e que variam em gravidade, desde sintomas 
semelhantes a um resfriado comum até casos de 
pneumonia grave e potencialmente fatal. Atualmen-
te, a quantidade de infectados por esta doença ultra-
passa 640 milhões de pessoas, com mais de 6,5 mi-
lhões de mortes em todo o mundo (COVID, 2020).

Os primeiros sintomas da infecção por corona-
vírus geralmente são detectados entre 2 e 14 dias 
após uma possível exposição ao vírus. Esses sin-
tomas iniciais podem assemelhar-se aos de uma 
gripe comum, por isso, podem ser confundidos. 
Nesse contexto, a busca por soluções para iden-
tifi car os sintomas da COVID-19 foi amplamente 
expandida e inúmeros estudos propuseram ferra-
mentas para o pré-diagnóstico (CHEN et al., 2020). 
Com base na identifi cação dos principais sintomas 
da doença, é possível realizar um rastreamento de 

infecção, pré-diagnosticar e, caso confi rmado, ofe-
recer o tratamento adequado aos pacientes.

O objetivo das técnicas utilizadas neste traba-
lho consiste em determinar o grau de severidade dos 
sintomas apresentados, dado um conjunto de dados 
sobre pacientes acometidos pela COVID-19. Para 
tanto, propõe-se uma solução híbrida utilizando as 
estratégias evolutivas: Algoritmo Genético e Rede 
Neural Artifi cial. O AG é aplicado de forma a treinar 
os pesos da rede que, posteriormente, são aplicados 
na RNA visando obter uma elevada acurácia.

O presente trabalho propõe um método que 
utiliza um algoritmo genético para otimizar a capa-
cidade de generalização de uma rede neural apli-
cada ao reconhecimento do grau de severidade 
dos sintomas em pacientes com COVID-19. Atra-
vés da obtenção do grau de severidade, o médico 
responsável pode defi nir o tratamento do paciente 
e a otimização de recursos médicos.

2 DESENVOLVIMENTO

Os AGs baseiam-se nos princípios e teorias do 
processo biológico da evolução natural para verifi car 
fatores e soluções aceitáveis, através da obtenção dos 
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pontos máximos ou mínimos globais e locais (FER-
REIRA, 2022). São compostos por uma classe de pro-
cedimentos, com diversos passos e etapas separa-
das, cada qual com funções e componentes distintos 
que representam as várias partes de um processo de 
evolução, como população de indivíduos, genes, ope-
radores genéticos, seleção natural, dentre outros. 

Redes Neurais Artifi ciais são modelos compu-
tacionais com o objetivo de simular o funcionamento 

Figura 1 - Arquitetura da rede neural MLP

Fonte: Moreira et al. (2021, p. 112586).

do cérebro humano, desta forma, tem-se a capaci-
dade de “aprender” mediante exemplos. Estas re-
des são capazes de trabalhar com dados numéricos 
e proceder com problemas não lineares e comple-
xos. Para isso, cria-se matematicamente uma rede 
de neurônios artifi ciais com múltiplas camadas 
(PIMPARKAR et al., 2019) Uma das principais redes 
utilizadas atualmente é conhecida como Mult Layer 
perceptron (MLP) e está ilustrada na Figura 1. 

Esta rede é composta por entradas, cama-
das intermediárias (ou camada oculta/escondida) 
e camada de saída. Cada conexão entre cama-
das possui um peso numérico e, de forma aná-
loga ao funcionamento do cérebro humano, tais 
pesos são ajustados durante um processo de trei-
namento e aprendizagem. A camada de entrada é 
responsável por receber as variáveis de entrada. 
Esta camada transmite os valores de entrada para 
os neurônios da camada intermediária para que 
estes detectem padrões e os repassem para a ca-
mada de saída (BARCHI, 2022).

A defi nição do número de neurônios em cada 
camada é realizada de forma empírica, de acordo 
com os objetivos do pesquisador. O treinamento de 
uma RNA consiste em um processo iterativo de ob-
tenção dos pesos das conexões entre as unidades 
de processamento. Para a solução proposta, foi 
implementada uma RNA com a seguinte estrutura: 

• 1 camada de entrada com 22 neurônios;
• 1 camada oculta com 22 neurônios;
• 1 camada de saída com 1 neurônio.

Após a implementação, realizou-se a compara-
ção junto à RNA nativa da biblioteca Sklearn da lingua-
gem Python. A biblioteca scikit-sklearn, desenvolvida 
por Pedregosa et al. (2011), é popular na linguagem 
Python no que diz respeito a aplicações voltadas para 
o aprendizado de máquina. Esta biblioteca oferece 
uma ampla variedade de ferramentas e algoritmos 
para tarefas como classifi cação, regressão, agrupa-
mento e redução de dimensionalidade. Para tanto, uti-
lizou-se da implementação de código de Costa e Silva 
(2021) para a análise comparativa entre as soluções.

Para medir a efi cácia da abordagem, foi adotada 
métrica de acurácia, a qual é amplamente utilizada no 
domínio de aprendizado de máquina para evidenciar o 
desempenho de técnicas em tarefas de classifi cação.
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Quadro 1 - Métricas de avaliação obtidas entre as RNAs

Fonte: o autor.

Após a obtenção dos resultados da RNA pro-
posta, realizou a comparação de desempenho com 

Métricas Acurácia
Solução proposta 0.9890100

RNA Sklearn 0.9890109

a RNA padrão da biblioteca Sklearn. A Tabela 1 
mostra os valores alcançados. 

Com os resultados obtidos para ambas as re-
des neurais, constatou-se uma diferença ínfi ma em 
favor da RNA da biblioteca Sklearn. Tal fato corro-
bora para a validação da solução proposta do grau 
de acurácia obtido.

3 CONCLUSÃO

A técnica de utilização do AG para treinamento 
dos pesos da RNA obteve valores de acurácia en-
tre 91% a 98,90%. Através do comparativo com a 
RNA da biblioteca Sklearn, constata-se que ambas 
as redes alcançaram o valor máximo de 98,90% de 
acurácia, corroborando assim para a validação da 
solução. Com a seleção dos pesos da rede através 
do AG, evita-se a necessidade de treinamento e, 
consequentemente, garante maior capacidade de 
generalização. Portanto, nos resultados da solução 
desenvolvida é visível a aprendizagem dos algorit-
mos ao analisarmos a evolução dos indivíduos ao 
longo das gerações e a acurácia alcançada.

Com os resultados obtidos, a solução proposta 
demonstra-se como uma alternativa promissora para 
o problema de classifi cação aplicado ao reconheci-
mento do grau de severidade dos sintomas em pa-
cientes com COVID-19. No entanto, ressalta-se que 
fi ca responsável pelo especialista, da área da saúde, 
defi nir a aceitabilidade dos dados. Por fi m, a com-
paração entre diferentes confi gurações mostra-se 
como um método efi ciente para validação da solu-
ção, considerando as confi gurações apresentadas.

Como trabalhos subsequentes pretende-se 
estender essas análises para outras doenças que 
afetem o sistema respiratório como gripe, pneumo-
nia, bronquite e resfriado.
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TENDÊNCIAS E DESAFIOS 
DA GESTÃO HOSPITALAR 
NO CONTEXTO DA SAÚDE 
DIGITAL: UMA REVISÃO 
DE LITERATURA

ARTIGOS

Resumo

Este artigo apresenta uma revisão de literatura sobre as tendências e desafi os da gestão hospitalar no contexto 
da saúde digital. O estudo abordou a incorporação de tecnologias de informação e comunicação, registros 
eletrônicos de saúde, telemedicina, segurança cibernética e interoperabilidade de sistemas. O objetivo foi 
fornecer uma visão abrangente e atualizada do tema, destacando a importância dessas tecnologias na 
efi ciência, qualidade e acessibilidade dos serviços de saúde. Os resultados indicaram que a saúde digital tem 
o potencial de fortalecer a gestão hospitalar, mas também apresenta desafi os, como a segurança cibernética e 
a integração de sistemas. Assim, a pesquisa oferece proposições para os gestores hospitalares investirem em 
tecnologias adequadas, implementarem medidas de segurança efi cazes e promoverem a interoperabilidade.

Palavras-chave: Gestão Hospitalar. Saúde Digital. Tecnologias de Informação e Comunicação.

INTRODUÇÃO

A gestão hospitalar desempenha um papel 
crucial na garantia da efi ciência, qualidade e sus-
tentabilidade dos serviços de saúde. Com o avan-
ço acelerado das tecnologias de informação e co-
municação, a saúde digital tem se tornado uma 
realidade cada vez mais presente nas instituições 
de saúde. Nesse contexto, é essencial compreen-
der as tendências e desafi os associadas à adoção 
dessas tecnologias na gestão hospitalar.

Este artigo tem como objetivo realizar uma re-
visão de literatura sobre as tendências e desafi os 
da gestão hospitalar no contexto da saúde digital. 
O tema abordado busca analisar a incorporação de 
tecnologias de informação e comunicação, o uso 
de registros eletrônicos de saúde, a telemedicina, a 
segurança cibernética, a interoperabilidade de sis-
temas, entre outros aspectos relevantes.

O trabalho será desenvolvido em etapas se-
quenciais. Inicialmente, será realizada uma pes-
quisa abrangente de artigos científi cos, relatórios e 
estudos relevantes na área da gestão hospitalar e 

saúde digital. A partir dessa revisão de literatura, 
serão identifi cadas e analisadas as principais ten-
dências e avanços observados, bem como os de-
safi os e obstáculos enfrentados pelas instituições 
de saúde na implementação dessas tecnologias.

Os objetivos deste estudo são proporcionar 
uma visão abrangente e atualizada sobre as ten-
dências emergentes da gestão hospitalar no con-
texto da saúde digital, discutir os benefícios e de-
safi os associados à adoção dessas tecnologias e 
oferecer insights para aprimorar a tomada de deci-
são e as práticas de gestão no setor hospitalar.

A justifi cativa para a realização deste trabalho 
reside na importância de compreender as impli-
cações e os impactos das tecnologias digitais na 
gestão hospitalar, a fi m de promover uma melhoria 
contínua na qualidade dos serviços de saúde, oti-
mização de recursos e melhor experiência do pa-
ciente. Além disso, a revisão de literatura fornecerá 
uma base sólida para pesquisas futuras e aprimo-
ramento das práticas de gestão hospitalar no con-
texto da saúde digital.

Autora:
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Ao explorar as tendências e desafi os identifi -
cadas na literatura científi ca, este estudo contribui-
rá para o avanço do conhecimento nessa área e 
auxiliará gestores, profi ssionais de saúde e pesqui-
sadores na compreensão das implicações da saú-
de digital na gestão hospitalar.

Com base nessas considerações, este artigo 
visa apresentar uma revisão de literatura abran-
gente e atualizada sobre as tendências e desafi os 
da gestão hospitalar no contexto da saúde digi-
tal, fornecendo insights valiosos para aprimorar a 
tomada de decisão e as práticas de gestão nas 
instituições de saúde.

1 Saúde Digital e Gestão Hospitalar

A gestão hospitalar desempenha um papel 
fundamental na garantia da efi ciência, qualidade 
e sustentabilidade dos serviços de saúde. Com o 
avanço acelerado das tecnologias de informação e 
comunicação, a saúde digital tem se tornado uma 
realidade cada vez mais presente nas instituições 
de saúde. Para embasar teoricamente o tema da 
gestão hospitalar no contexto da saúde digital, di-
versos autores têm abordado aspectos relevantes. 
De acordo com Farias e Araujo (2017), a incorpora-
ção de tecnologias de informação e comunicação 
pode melhorar a efi ciência operacional dos hospi-
tais, otimizando processos e reduzindo erros. Por 
outro lado, Gois et al. (2021) ressaltam a importân-
cia da segurança cibernética na era digital, desta-
cando a necessidade de proteger as informações 
dos pacientes e garantir a confi dencialidade dos 
dados, corroborado por Braga et al. (2022).

No que diz respeito ao uso de registros ele-
trônicos de saúde, Schönholzer et al. (2021) des-
tacam a sua importância na integração de infor-
mações e na melhoria da comunicação entre os 
profi ssionais de saúde. Além disso, a telemedicina 
tem ganhado destaque como uma alternativa viá-
vel para o acesso a serviços médicos em áreas re-
motas ou com escassez de profi ssionais, conforme 
mencionado por Euphrásio et al. (2023).

Ao revisar a literatura existente, pode-se obser-
var que a gestão hospitalar no contexto da saúde di-
gital apresenta tendências e desafi os signifi cativos. 
A incorporação de tecnologias digitais pode fortale-

cer a efi ciência e a qualidade dos serviços de saúde, 
melhorar a comunicação entre os profi ssionais e fa-
cilitar o acesso dos pacientes aos cuidados médicos.

1.1 Conceitos e interseções

Antes de mergulhar nas tendências e desafi os 
da gestão hospitalar relacionadas à saúde digital, é 
crucial compreender o conceito de saúde digital e 
como ele se relaciona com a administração hospita-
lar. A saúde digital abrange todas as tecnologias, sis-
temas e inovações digitais que são aplicadas ao se-
tor da saúde, buscando melhorar o atendimento ao 
paciente, otimizar processos e facilitar a tomada de 
decisões clínicas e administrativas (BRASIL, 2020).

Dentro da gestão hospitalar, a saúde digital 
impacta várias áreas, como:

• Prontuários eletrônicos: utilização de sistemas 
informatizados para o armazenamento, acesso 
e compartilhamento de informações clínicas 
dos pacientes, melhorando a precisão e agili-
dade no registro e obtenção de dados médicos.

• Telemedicina: oferece a possibilidade de consul-
tas e monitoramento remoto de pacientes, am-
pliando o alcance dos serviços de saúde e pro-
porcionando maior conveniência aos pacientes.

• Big Data e analytics: utilização de grandes con-
juntos de dados para análise, permitindo insi-
ghts valiosos para aprimorar a tomada de deci-
sões médicas e administrativas.

1.2 Tendências da gestão hospitalar 
com a saúde digital

Nessa seção, serão exploradas algumas ten-
dências emergentes na gestão hospitalar, impulsio-
nadas pelo advento da saúde digital:

• Tendência 1 – Internet das Coisas (IoT) para 
Monitoramento Hospitalar: a Internet das Coi-
sas tem o potencial de revolucionar a gestão 
hospitalar, permitindo a conexão de disposi-
tivos médicos e equipamentos hospitalares à 
rede, proporcionando monitoramento em tem-
po real de pacientes e ativos hospitalares. Isso 
agiliza a identifi cação de problemas e a toma-
da de decisões proativas, resultando em uma 
assistência mais ágil e efi ciente.
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• Tendência 2 – Inteligência Artifi cial (IA) na 
Gestão de Processos: a IA tem ganhado des-
taque na gestão hospitalar ao otimizar pro-
cessos, reduzir erros e aumentar a efi ciência 
operacional. Algoritmos de aprendizado de 
máquina podem ser aplicados para prever a 
demanda de pacientes, otimizar a distribuição 
de recursos e até mesmo detectar precoce-
mente possíveis complicações clínicas.

1.3 Desafi os da gestão hospitalar com a 
saúde digital

• Desafi o 1 – segurança e privacidade dos dados: 
com o aumento da digitalização das informa-
ções de saúde, a segurança e privacidade dos 
dados tornam-se uma preocupação crucial. A 
gestão hospitalar deve investir em sistemas de 
proteção robustos para garantir que as informa-
ções dos pacientes estejam seguras e que ape-
nas pessoas autorizadas possam acessá-las.

• Desafi o 2 – resistência à mudança e capaci-
tação dos profi ssionais: a adoção de tecnolo-
gias de saúde digital muitas vezes encontra 
resistência entre os profi ssionais de saúde, 
especialmente aqueles que não estão fami-
liarizados com as novas ferramentas. É es-
sencial promover programas de capacitação 
e conscientização para garantir que todos os 
colaboradores estejam preparados para utili-
zar as tecnologias de forma efi caz.

Ao delimitar o tema da gestão hospitalar no 
contexto da saúde digital, é importante conectar-se a 
temas mais específi cos e próximos, como a incorpo-
ração de tecnologias de informação e comunicação, 
o uso de registros eletrônicos de saúde, a teleme-
dicina, a segurança cibernética e a interoperabilida-
de de sistemas. Esses aspectos são fundamentais 
para compreendermos a infl uência das tecnologias 
digitais na gestão hospitalar e seus impactos na efi -
ciência e qualidade dos serviços prestados.

No entanto, também existem desafi os a se-
rem enfrentados. A segurança cibernética torna-se 
uma preocupação essencial para proteger os da-
dos sensíveis dos pacientes e evitar violações de 
privacidade. Além disso, a interoperabilidade de 
sistemas e a integração de registros eletrônicos de 
saúde ainda são desafi os a serem superados para 

permitir uma troca efi ciente e segura de informa-
ções entre diferentes instituições de saúde.

Em resumo, a gestão hospitalar no contex-
to da saúde digital está em constante evolução 
e apresenta diversas oportunidades e desafi os. 
Compreender as tendências emergentes e os de-
safi os associados às tecnologias digitais é fun-
damental para os gestores hospitalares tomarem 
decisões informadas e implementarem práticas efi -
cientes que promovam melhorias nos serviços de 
saúde. A revisão de literatura realizada neste artigo 
oferece uma visão abrangente e atualizada sobre 
o tema, proporcionando insights valiosos para apri-
morar a tomada de decisão e as práticas de gestão 
nas instituições de saúde.

Diante das evidências apresentadas, é possí-
vel identifi car algumas proposições relevantes para 
a gestão hospitalar no contexto da saúde digital. 
Primeiramente, é crucial investir em tecnologias de 
informação e comunicação que sejam adequadas 
às necessidades e realidades de cada instituição. 
Isso envolve a avaliação criteriosa de soluções dis-
poníveis no mercado, considerando fatores como 
segurança, escalabilidade e interoperabilidade.

Além disso, a gestão hospitalar deve priorizar 
a implementação de políticas e práticas de segu-
rança cibernética robustas, garantindo a proteção 
dos dados dos pacientes e a integridade dos siste-
mas. É fundamental estabelecer processos claros 
de controle e monitoramento, além de promover a 
conscientização e treinamento dos profi ssionais de 
saúde sobre as melhores práticas de segurança.

A integração dos registros eletrônicos de 
saúde e a interoperabilidade de sistemas também 
se mostram como desafi os a serem superados. 
Nesse sentido, é importante que os gestores hos-
pitalares incentivem a adoção de padrões e pro-
tocolos de comunicação que facilitem a troca de 
informações entre diferentes instituições e profi s-
sionais de saúde. A colaboração e parcerias com 
outros atores do setor também podem contribuir 
para avanços nesse sentido.

Por fi m, é relevante ressaltar a necessidade 
de um planejamento estratégico adequado para a 
implementação das tecnologias digitais na gestão 
hospitalar. Isso inclui a defi nição de metas claras, 
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a alocação de recursos necessários e a avalia-
ção contínua dos resultados alcançados. A gestão 
hospitalar deve estar preparada para lidar com 
desafi os e ajustar suas estratégias conforme ne-
cessário, garantindo a sustentabilidade e o suces-
so das iniciativas digitais.

Em suma, a revisão de literatura sobre as ten-
dências e desafi os da gestão hospitalar no contexto 
da saúde digital revela a importância de compreen-
der e enfrentar os desafi os associados à incorpora-
ção de tecnologias digitais. Essas tecnologias têm o 
potencial de melhorar a efi ciência, qualidade e aces-
sibilidade dos serviços de saúde, mas também exi-
gem uma abordagem estratégica e cuidadosa. Ao 
considerar as proposições e ideias apresentadas, 
os gestores hospitalares estarão mais preparados 
para aproveitar as oportunidades e enfrentar os de-
safi os da gestão hospitalar na era digital.

CONCLUSÃO

A realização desta revisão de literatura sobre 
as tendências e desafi os da gestão hospitalar no 
contexto da saúde digital proporcionou uma visão 
abrangente e atualizada sobre o tema. Ao longo 
deste trabalho, foram explorados conceitos e pers-
pectivas de diversos autores, enfatizando a impor-
tância da incorporação de tecnologias de informa-
ção e comunicação, registros eletrônicos de saúde, 
telemedicina, segurança cibernética e interoperabi-
lidade de sistemas na gestão hospitalar.

Os resultados obtidos evidenciaram que a 
saúde digital desempenha um papel fundamental 
na transformação e aprimoramento da gestão hos-
pitalar. As tecnologias digitais têm o potencial de 
fortalecer a efi ciência operacional, melhorar a qua-
lidade dos serviços prestados, aprimorar a comuni-
cação entre os profi ssionais de saúde e ampliar o 
acesso dos pacientes aos cuidados médicos.

No entanto, também foram identifi cados de-
safi os e obstáculos que precisam ser enfrentados. 
A segurança cibernética surge como uma preo-
cupação essencial, exigindo a implementação de 
medidas de proteção adequadas para garantir a 
privacidade e a integridade dos dados dos pacien-
tes. Além disso, a interoperabilidade de sistemas 
e a integração dos registros eletrônicos de saúde 

continuam sendo desafi os a serem superados para 
promover uma troca efi ciente e segura de informa-
ções entre as instituições de saúde.

Diante desses resultados, algumas proposi-
ções se destacam. É essencial que os gestores 
hospitalares invistam em tecnologias digitais ade-
quadas, considerando suas necessidades e reali-
dades específi cas. A segurança cibernética deve 
ser tratada como uma prioridade, por meio da im-
plementação de políticas, práticas e treinamentos 
que garantam a proteção dos dados. A busca pela 
interoperabilidade e integração dos sistemas re-
quer o estabelecimento de padrões e protocolos de 
comunicação, bem como a colaboração entre os 
diferentes atores do setor.

Em suma, esta pesquisa proporcionou insights 
valiosos para aprimorar a tomada de decisão e as 
práticas de gestão nas instituições de saúde. Ao 
compreender as tendências e desafi os da gestão 
hospitalar no contexto da saúde digital, os gestores 
estarão mais preparados para enfrentar os desa-
fi os e aproveitar as oportunidades que surgem com 
o avanço tecnológico. A implementação estratégica 
das tecnologias digitais na gestão hospitalar tem o 
potencial de promover melhorias signifi cativas na 
efi ciência, qualidade e acessibilidade dos serviços 
de saúde, contribuindo para uma assistência mais 
efi caz e centrada no paciente.
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A IMPORTÂNCIA DA 
TECNOLOGIA DE 
INFORMAÇÃO NO 
PROCESSO DE TOMADA 
DE DECISÃO: UM 
ENFOQUE NO BIG DATA 

ARTIGOS

Resumo

Devido à grande concorrência acirrada no mercado, muitas empresas são dependentes de informações precisas, 
para poder chegar a uma decisão que lhe coloque em uma posição favorável. Dessa forma, o objetivo do presente 
trabalho é analisar as contribuições que o Big Data pode trazer para o processo de tomada de decisão nas 
empresas, assim como analisar as principais características do Big Data e a importância do processo de tomada 
de decisão. Conclui-se que o tema em questão é considerado recente, tendo despertado grande interesse para os 
gestores que estão explorando de forma atenta esta realidade.
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INTRODUÇÃO

O processo de tomada de decisão é considera-
do um processo bastante complexo e individualista, 
sendo que não é apenas racional e contempla fato-
res como intuição, sentimento e experiências ante-
riores do tomador de decisão. Assim, para que seja 
tomada uma decisão ponderada, é preciso elencar 
todas as alternativas, identifi cando suas consequên-
cias. Para que isto seja possível, é fundamental a 
obtenção de todas as informações importantes.

Nesse contexto, entra o Big Data, que faz 
descrição para uma nova geração de tecnologias 
e arquiteturas projetadas para extração de forma 
econômica, o valor de volumes muito grande e de 
uma grande variedade de dados, o que permite 
alta velocidade de captura, descoberta e análise.

Dessa forma, é preciso que as empresas 
criem estratégias para defi nição de como lidar com 
grandes volumes de dados e analisar informações 
úteis, sendo que o desempenho das organizações 
no mercado será defi nido a partir da maneira com 
que elas trabalharão com este volume e essa di-

versidade de informações e com a velocidade que 
acabam surgindo e se disseminando.

Neste cenário, devido à grande concorrência 
acirrada no mercado, muitas empresas são depen-
dentes de informações precisas para poder chegar 
a uma decisão que lhe coloque em uma posição 
favorável. Assim, a presente proposta de pesquisa 
tem o intuito de responder a seguinte questão-pro-
blema: “como o Big Data pode colaborar para o 
processo de tomada de decisão?”

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar 
as contribuições que o Big Data pode trazer para o 
processo de tomada de decisão nas empresas, assim 
como analisar as principais características do Big Data 
e a importância do processo de tomada de decisão.

Para tanto, foi utilizada a pesquisa bibliográfi -
ca, na qual foi buscado investigar o maior número 
de conhecimento técnico à disposição nessa área 
e em posicionamento sobre o tema. A pesquisa bi-
bliográfi ca consiste no exame da bibliografi a, para 
o levantamento e análise do que já foi produzido 
sobre o assunto que foi assumido como tema de 
pesquisa científi ca (RUIZ, 1992).
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2 DESENVOLVIMENTO

 Ao fazer a defi nição de Sistemas de Informa-
ção (SI), duas distintas abordagens se destacam. 
A primeira é consistente na abordagem sistêmica e 
gerencial da informação, em que o intuito do SI é a 
integração dos distintos setores organizacionais, o 
que permite a satisfação das necessidades globais 
e específi cas (CRUZ, 2000). Já a segunda faz a re-
lação de SI somente na utilização da informática, em 
que Ribeiro (2001) faz a defi nição de SI como uma 
rede com base em computador, que contém siste-
mas operacionais, fornecendo para a administrados 
dados com relevância para tomada de decisão.

Pereira et al. (2009) consideram um SI como 
um sistema integrado na relação homem-máquina, 
fornecendo informações de suporte a operações, 
gerenciamento, análise e funções do processo de 
tomada decisões numa organização, ou ainda, se-
gundo Cruz (2000, p. 34), “um conjunto de tecnolo-
gias que disponibiliza os meios necessários à opera-
ção do processo decisório em qualquer organização 
por meio do processamento dos dados disponíveis”.

A TI é considerada um componente do SI como 
informação, instrumentos, políticas trabalhistas e 
recursos humanos. Nesse contexto, Spinola et al.
(1998) pontuam que a TI faz a reunião das contribui-
ções da Tecnologia e da Administração, fazendo es-
tabelecimento de uma estratégia com integração, o 
que permite a projeção e instalação de SI e as coe-
rentes alterações organizacionais, ou também pode 
ter sua defi nição como o adequado uso de instru-
mentos de informática, comunicação e automação, 
junto às técnicas organizacionais e de gestão, com 
alinhamento com a estratégia de negócios no intuito 
do aumento da competividade empresarial.

Assim, aparecem as organizações virtuais, 
com empresas atuantes de forma exclusiva na 
internet, e também empresas tradicionalistas aca-
bam passando a ter atuação também na web. 
Nesse contexto, a TI faz viabilização de uma nova 
maneira integrativa: a integração virtual, surgindo 
como uma forte alternativa para a integração ver-
tical, passando a perder potencial como fonte de 
vantagem competitiva (MARCOVITCH, 1997).

Para Porter (2001), a internet pode ser considera-
da a melhor plataforma de TI para o reforço de uma es-

tratégia diferente, porém as empresas têm cometido di-
versos erros em seu uso pela falta de visão estratégia.

Em volta desses conceitos e levando em con-
sideração esse cenário, é fundamental o estudo do 
alinhamento estratégico perante a TI e o negócio de 
maneira que toda a potencialidade da internet possa 
resultar em novas maneiras organizacionais, intra e 
extraempresas. Além disso, o desenvolvimento de 
um quadro teórico adequado, assim como modelos 
de análise e avaliação da efi ciência das aplicações 
de TI precisam ser enfatizados, para que seja possí-
vel a existência de um direcionamento mais adequa-
do da estratégia e das ações empresariais. De forma 
particular, é fundamental compreender melhor esses 
fatos na economia brasileira (FERREIRA, 2009).

Na atualidade, as instituições têm à disposi-
ção vários meios tecnológicos para sustentação de 
seus processos de decisão. No entanto, a falta de 
conhecimento elementar destas opções vem cau-
sando vários problemas, sendo que a presença de 
TI apenas pode fazer garantia a algum resultado 
satisfatório caso esteja de forma correta com orien-
tação à solução dos problemas que se deseja tratar.

De acordo com Fleury et al. (2000), as tec-
nologias de informação tentam otimizar o fl uxo de 
informações, que é um elemento de grande impor-
tância nas operações logísticas, pois aumenta a 
fl exibilidade e diminui as incertezas no momento 
da tomada de decisão.  

Segundo Rezende et al. (2010), ao unir-se SI 
com TI, tem-se um conjunto de telas e relatórios, ha-
bitualmente gerados na unidade da Tecnologia da 
Informação que possui a maioria dos recursos de 
processamento de dados e gerencia a tecnologia da 
informação da empresa e seus recursos, gerando 
informações profícuas e oportunas aos clientes e/ou 
usuários, ou ainda, se trata de um conjunto de softwa-
re, hardware, recursos humanos e respectivos proce-
dimentos que antecedem e sucedem o software.

A Tecnologia da Informação (TI), veio com o 
objetivo para atender toda a complexidade e as ne-
cessidades de uma empresa. Rezende et al. (2010, 
p. 34) afi rmam que: 

A TI tem sua geração partindo do conhecimento 
dos indivíduos, e tem tido emprego como uma 
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ferramenta para os mais variados intuitos, tendo 
utilização pelas pessoas e organizações, para 
acompanhamento da velocidade com que as 
transformações vêm tendo ocorrência no mundo, 
aumentando a produção, melhorando a qualidade 
dos produtos, fazendo a análise do mercado, 
tornando rápido e efi ciente as interações perante 
eles, com abrangência clientes e competidores.

Cabe acrescentar que, visando ao poder que 
as ferramentas de TI proporcionam, elas também 
são bastantes usadas nos processos de comunica-
ção e gestão empresarial, de um modo que man-
tém a competividade entre as pessoas e empresas 
com seus determinados mercados de atuação.

As empresas acabam sendo vistas como sis-
temas abertos, onde certos inputs possuem intro-
dução e processamento na geração de determina-
dos outputs. Com isso, o processo administrador 
com maior amplitude envolve processos menores 
que possuem interação perante si, operaciona-
lizando entradas, transformando-as em saídas. 
Além do mais, a empresa se vale dos recursos ma-
teriais, humanos e de tecnologia, onde o proces-
samento é resultante em bens ou serviços a terem 
fornecimento ao mercado (SACILOTTI, 2011) 

Muitos estudos identifi cam diversos impactos 
da TI e suas relações no desempenho das organiza-
ções. Para Laudon e Laudon (2007), entre as profi s-
sões relacionadas com negócios, destaca-se a área 
de Sistemas de Informação (SI), que é formada por 
redes, software, hardware e pessoas, sendo uma 
das mais dinâmicas, sofrendo mudanças constante-
mente por estar ligada diretamente à alta evolução 
da tecnologia da informação, as quais estão entre 
as ferramentas com maior importância para que 
uma empresa consiga atingir seus objetivos.

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS

O termo “Big Data” refere-se a dados que são 
tão grandes, rápidos ou complexos que são difíceis 
ou impossíveis de processar usando métodos tra-
dicionais. O ato de acessar e armazenar grandes 
quantidades de informações para análise existe há 
muito tempo (MANIYKA et al., 2011).

Não existe um consenso relacionado à concei-
tuação de Big Data usado no mercado, pois cada 

organização considera este fenômeno por alguma 
perspectiva, entretanto, a essência da terminologia é 
contemplada por diversas organizações de referência.

Para Maniyka et al. (2011), o Big Data é re-
lacionado com conjunturas de dados em que ta-
manho é além da capacidade de ferramentas de 
software de banco de dados típicos para a captura, 
armazenamento, gerenciamento e análise.

Já McAfee et al. (2012) consideram o Big Data 
como uma maneira fundamental para a melhora da 
efi cácia e a efi ciência das organizações de vendas 
e marketing. Ao colocar Big Data no coração de 
vendas e marketing, os insights podem ter apro-
veitamento para a melhora da tomada de decisão 
e inovar no modelo de vendas da empresa, o que 
pode ter envolvência o uso de dados para orienta-
ção de ações em tempo real.

Enquanto existe uma tendência nas defi ni-
ções para explicação da conceituação de Big Data 
partindo de quantidade de volume de dados à 
disposição, não é possível a defi nição de um va-
lor numérico para delimitação da inclusão ou não 
de organizações nesse novo contexto. Por esse 
motivo, é de interesse a visão de Zikipoulos et al.
(2013), que argumentam que o Big Data se torna 
um conceito com aplicação quando as informa-
ções à disposição não podem ter processamento 
ou análise utilizando ferramentas tradicionalistas. 
Essa defi nição demonstra uma visão com maior 
generalização, na qual a difi culdade não está so-
mente com associação ao volume e dados, mas 
também a outras características, como é o caso da 
diversidade e da velocidade. No entanto, mesmo 
tendo uma visão mais ampla da conceituação, são 
considerados somente os aspectos técnicos com 
associação à difi culdade de gerenciamento dos 
dados, fazendo a incorporação de três das cinco 
dimensões com apresentação acima.

4 CONCLUSÃO

Ao levar-se em consideração que o proces-
so de tomada de decisão com base em evidência, 
denominado de Big Data, não é somente a última 
moda, é considerado o futuro de orientações e de 
como fazer crescer o negócio, é fundamental que os 
gestores tenham conhecimento de como lidar com 
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as características relacionadas com as informações 
da atualidade. Entretanto, para tanto, é fundamental 
a refl exão e compreensão de como estas caracte-
rísticas possuem infl uência no seu processo de de-
cisão, e, consequentemente, o processo da decisão 
da organização onde tem inserção.

Na atualidade, os dados são gigantes, mas 
não é necessário focar em todo o contexto, às ve-
zes é preciso apenas uma pequena dose de dados 
corretos, dados precisos acerca da questão em 
apreço, que tenha entendimento de maneira pro-
funda e que é possível confi ar.

Por fi m, o tema em questão é considerado re-
cente, tendo despertado grande interesse para os 
gestores, que estão explorando de forma atenta 
esta realidade. Em decorrência da relevância do 
Big Data ser uma realidade, é de grande importân-
cia elaborar novos estudos. Com isso, almeja-se 
ser possível avaliar essa infl uência e assim a pos-
sibilidade de identifi cação de um padrão de com-
portamento geral de efeito no processo de tomada 
de decisão por parte dos gestores
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BENEFÍCIOS IMPLÍCITOS 
NA GERAÇÃO DE DADOS 
E INFORMAÇÕES PARA 
USUÁRIOS COMUNS EM 
MEIOS TECNOLÓGICOS

ARTIGOS

Resumo

A coleta de dados está em tudo que as pessoas fazem nos seus cotidianos, incluindo tarefas simples como 
nas compras ou nos deslocamentos urbanos. Esses dados são usados para um objetivo: a resolução de 
problemas, e podem retornar às pessoas comuns como benéfi cos. Os resultados dos tratamentos dessas 
informações de cada sujeito estão no uso comum de meios tecnológicos. É necessário o uso de programas 
que recolham os dados e operadores que apliquem técnicas para tirar do grande volume de dados 
informações de interesse das pessoas, seja na saúde, na locomoção, agricultura ou no entretenimento. De 
uma forma mais ampla e que possa ser vista por uma visão menos técnica, através de revisão bibliográfi ca, 
este trabalho aborda quais seriam e como são alguns destes benefícios.

Palavras-chave: Big Data. Tomada de decisão. Geração de dados.

INTRODUÇÃO

Cada vez mais as pessoas estão fazendo uso 
de meios tecnológicos, inclusive como fonte de in-
formação para qualquer assunto, desde como fazer 
algo até consulta sobre lugares e produtos. Todas 
essas interações com equipamentos geram enorme 
quantidade de dados pelos equipamentos, e estes 
dados estão sendo guardados para que possam 
ser tratados e retirados deles um valor que pode 
ser um serviço público à população ou informações 
relevantes para empresas oferecerem produtos ou 
serviços. Os benefícios são muitos e o presente tra-
balho tem o intuito de listar alguns para se ter uma 
ideia de sua importância para as pessoas.

DESENVOLVIMENTO

A grande quantidade de dados gerada a cada 
instante e seus tratamentos é chamada de Big Data: 

A princípio, podemos defi nir o conceito de Big 
Data como conjuntos de dados extremamente 
amplos e que, por esse motivo, necessitam 
de ferramentas preparadas para lidar com 
grandes volumes de dados, de forma que toda 

e qualquer informação nesses meios possa ser 
encontrada, analisada e aproveitada em tempo 
hábil (MORAIS et al., 2018, p. 13).

Segundo Hurwitz et al. (2015) é necessário 
ter características comuns para ser considerado 
uma Big Data, a saber: a grande quantidade de 
dados, a velocidade extremamente rápida com que 
são gerados e uma grande variedade destes dados 
provindos das mais variadas fontes.

Esses tratamentos dos dados são feitos por fer-
ramentas tecnológicas, como softwares que extraem 
informações que são relevantes para uma tomada 
decisões. De acordo com Correia Neto e Marques 
(2020, p. 7), “Em uma tomada de decisão, buscamos 
o sucesso, a escolha da alternativa que nos leve ao 
objetivo desejado ou à melhor solução do problema”. 
Essas ações podem ser com a fi nalidade de oferecer 
um produto ou a prestação de um serviço, seja priva-
do ou público com máxima efi ciência.

Na área da saúde, a grande quantidade de 
dados gerados pode ser tratada para prever epide-
mias, mapear onde e quando ocorrem surtos de do-
enças transmissíveis, e assim serem tomadas deci-
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sões assertivas para o benefício da população. Para 
Santos et al. (2021, p. 25), “É claro que, para que 
a aplicação efi caz do Big Data ocorra, existe a ne-
cessidade de atuação de profi ssionais de ambas as 
áreas; por exemplo, no caso da saúde, é necessário 
que médicos e profi ssionais de TI encontrem formas 

de utilizar os dados gerados.”  Ainda, segundo San-
tos et al. (2021, p. 25), um tipo de ferramenta são os 
prontuários médicos eletrônicos que geram informa-
ções de um paciente e que podem também ajudar 
em um diagnóstico e na decisão de um tratamento.

Figura 1 - Exemplo de prontuário médico eletrônico

Fonte: Castro (2016, on-line).

Na Figura 1, o prontuário eletrônico usado pelos 
profi ssionais da saúde é rico em detalhes, gerando 
assim uma quantidade enorme de dados sobre os pa-
cientes, como sua identifi cação completa, seus conta-
tos, históricos de consultas e sua situação de saúde. 
Como em todos os sistemas informatizados, estes da-
dos podem ser acessados com muita rapidez e preci-
são benefi ciando o paciente e o profi ssional.

No transporte, a mobilidade também se bene-
fi cia de Big Data, por exemplo, rotas pelas rodovias 
podem ser determinadas para que se tenha uma 
maior efi ciência no deslocamento de veículos. O 
transporte público pode determinar melhores ações 

quanto a horários e lotações se usando da análise 
da quantidade de pessoas em um determinado ho-
rário para disponibilizar ônibus.

Por meio da captação de dados relacionados a 
eventos, estreias, tendências e compras, entre ou-
tros, por exemplo, o big data é capaz de gerar infor-
mações de possíveis pontos de congestionamento, 
permitindo aos gestores responsáveis pelo trânsito 
e pela mobilidade urbana tomarem decisões quan-
to à fl uidez dos veículos nas ruas e avenidas das 
cidades. Essas técnicas vêm sendo utilizadas timi-
damente pelo Poder Público, porém, com o apa-
recimento dos resultados positivos, o número de 
cidades deve gradativamente aumentar frente aos 
benefícios do big data (SANTOS et al., 2021, p. 26).
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Figura 2 - Exemplo de identifi cação e contagem de frutos e folhas (gerando dados)

Fonte: Agroplanning (2018, on-line).

No campo, a tecnologia pode ser encontrada 
inserida na agricultura, para que se possa usufruir 
dos seus benefícios para a produção de alimen-
to, controle de irrigação e análise de solo. “Com o 
avanço da ciência, a tecnologia tem chegado cada 
dia mais ao meio rural, promovendo um maior con-
trole do produtor sobre sua lavoura” (PACHECO, 
2021, p. 8). Com o uso de sensores climáticos, dro-
nes que sobrevoam as lavouras e leitura da com-
posição do solo geram-se grandes quantidades de 
dados, os quais são guardados para uma análise 
da melhor forma de produção. 

O uso de dados e informações torna o processo 
mais otimizado e preciso. A grande evolução que 
se teve nos últimos anos foi a digitalização dos pro-
cessos agrícolas e isso deve-se a enorme quanti-
dade de dados e informações que antes eram ar-
mazenados em papéis e documentos impressos. 
Hoje, esses mesmos dados são armazenados em 
plataformas que atuam em sincronismo com a nu-
vem, proporcionando maior confi abilidade e segu-
rança dos dados (RAMOS; OLIVEIRA, 2022, p. 6).

A Figura 2 mostra a contagem das folhas e dos 
frutos, ambos dados importantes para o controle do 
agricultor sobre a produção e saúde das plantas.

Desse modo, os benefícios podem ser vistos 
em áreas específi cas, todas gerando muitos dados 
de diferentes formatos e em grandes quantidades, 
os quais podem ser usados em ferramentas tecno-
lógicas que se extrai conhecimentos para a solu-
ção e prevenção de problemas.

CONCLUSÃO

As ações de coleta e a análise de dados apre-
sentam inúmeros benefícios, apesar de sua aplica-
ção ainda ser muito lenta em alguns setores. No 

setor privado, avança-se com entusiasmo, e encon-
tramos os mais variados acessos informatizados de 
pessoas comuns, como em uma lista de produtos 
de uma loja on-line, por exemplo, em que se pes-
quisa um produto e logo recomendações referentes 
a este produto são listadas em diferentes anúncios 
durante a navegação na internet, aumentado a ofer-
ta com muitos outros produtos. Igualmente a esco-
lha de um fi lme segue o mesmo princípio: é prático 
e cômodo ver na lista de recomendações o estilo de 
fi lme de sua preferência. Todas estas ações são fru-
to da coleta de dados que sistemas e ferramentas 
de Big Data processam; são os dados dos usuários 
coletados dia a dia, gerando informação, e que po-
dem ter um impacto positivo para as pessoas.
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Resumo
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1 INTRODUÇÃO

O avanço acelerado das tecnologias digitais 
tem proporcionado uma transformação radical nas 
dinâmicas sociais e no modo como as informações 
são geradas, compartilhadas e armazenadas. Com 
a proliferação de serviços e plataformas on-line, 
as pessoas estão cada vez mais envolvidas em 
um mundo digital, onde seus ativos e dados pes-
soais são valiosos e de grande importância. Essa 
nova realidade coloca em evidência a necessidade 
de considerar a sucessão desses ativos digitais e 
o tratamento adequado das informações pessoais 
após o falecimento de um indivíduo.

A sucessão digital se refere à transferência e 
destinação dos ativos digitais, incluindo contas em 
redes sociais, e-mails, arquivos em nuvem, regis-
tros fi nanceiros e até mesmo identidades digitais, 
quando um indivíduo falece. No entanto, a ausên-
cia de regulamentação específi ca e de diretrizes 
claras pode gerar incertezas e desafi os legais na 
administração desses ativos, levando a confl itos 
entre herdeiros e provedores de serviços on-line.

Dessa forma, a análise do impacto das no-
vas tecnologias na sucessão digital é funda-
mental para compreender os desafi os e as pers-
pectivas legais envolvidas. A regulamentação 
adequada, a conscientização sobre a importân-
cia do planejamento sucessório digital e a bus-
ca por soluções jurídicas efi cientes são aspectos 
cruciais para garantir a segurança, a privacida-
de e os direitos sucessórios dos herdeiros nesse 
contexto digital em constante evolução.

2 IMPACTO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NA SUCESSÃO DIGITAL

• Transformação da sociedade pela evo-
lução das tecnologias digitais

A transformação da sociedade pela evolução 
das tecnologias digitais tem sido um fenômeno 
marcante nos últimos anos. O advento da internet, 
dispositivos móveis, redes sociais e outras inova-
ções tecnológicas revolucionaram a forma como as 
pessoas vivem, trabalham e se relacionam.
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Diante desse cenário, é essencial compreen-
der o impacto das tecnologias digitais na sociedade 
e na sucessão digital. A sucessão digital envolve a 
transferência de contas on-line, arquivos digitais, 
identidades digitais e outros ativos digitais para os 
herdeiros do falecido. É necessário adaptar o orde-
namento jurídico existente, promover a conscienti-
zação sobre a importância do planejamento suces-
sório digital e buscar soluções legais que garantam 
a proteção dos dados pessoais, a preservação da 
privacidade e a transferência justa e equitativa dos 
bens digitais para os herdeiros.

• A dependência de serviços on-line e a 
geração de ativos digitais

A dependência de serviços on-line e a gera-
ção de ativos digitais têm se tornado uma realidade 
cada vez mais presente na vida das pessoas. Com 
o avanço das tecnologias digitais, as atividades 
cotidianas, como compras, comunicação, acesso 
a informações e entretenimento, estão cada vez 
mais dependentes de serviços on-line.

Essa dependência se manifesta de diferentes 
formas. Por exemplo, muitas pessoas utilizam ser-
viços de streaming para assistir a fi lmes e séries, 
plataformas de música para ouvir suas músicas fa-
voritas e lojas virtuais para realizar compras. Além 
disso, a comunicação também se tornou amplamen-
te digital, com o uso de aplicativos de mensagens 
instantâneas, redes sociais e chamadas de vídeo.

Dessa forma, é fundamental que as questões 
relacionadas à dependência de serviços on-line e 
à geração de ativos digitais sejam abordadas na 
sucessão digital. A conscientização sobre a impor-
tância de planejar a gestão e a destinação desses 
ativos, bem como a implementação de diretrizes 
legais claras, são passos essenciais para garantir 
a proteção e o acesso adequado aos ativos digitais 
dos falecidos pelos seus herdeiros.

• Desafi os e complexidades da sucessão 
digital

A sucessão digital apresenta uma série de 
desafi os e complexidades que exigem uma abor-

dagem cuidadosa e adaptada à era digital. Alguns 
desses desafi os são:

1. Regulamentação insufi ciente.
2. Identifi cação e acesso aos ativos digitais.
3. Proteção de dados pessoais.
4. Disputas familiares e confl itos de interesse.
5. Tecnologia em constante evolução.

Para enfrentar esses desafi os, é necessário 
desenvolver soluções legais e práticas que con-
siderem as peculiaridades da sucessão digital. A 
regulamentação adequada, o planejamento suces-
sório digital, a conscientização sobre a importân-
cia da sucessão digital e a busca por ferramentas 
tecnológicas que facilitem a gestão e transferência 
dos ativos digitais são medidas importantes para 
enfrentar essas complexidades e garantir uma su-
cessão digital adequada.

3 DESAFIOS JURÍDICOS E PRÁTICOS 
NA SUCESSÃO DIGITAL

• Ausência de regulamentação específi ca 
para a sucessão digital

A ausência de regulamentação específi ca 
para a sucessão digital é um dos principais de-
safi os enfrentados atualmente. A rápida evolução 
das tecnologias digitais e a crescente dependên-
cia de serviços on-line criaram uma necessidade 
urgente de diretrizes legais claras e abrangentes 
para lidar com a transferência de ativos digitais 
após o falecimento de uma pessoa.

A falta de regulamentação específi ca pode re-
sultar em incertezas jurídicas e difi culdades práticas 
na administração e destinação dos ativos digitais. 
Questões como acesso a contas on-line, preserva-
ção de dados pessoais, proteção da privacidade e 
defi nição de direitos sucessórios podem se tornar 
fontes de litígios e disputas entre os herdeiros.

Nesse sentido, é importante promover deba-
tes e discussões entre especialistas, legisladores 
e profi ssionais do direito para desenvolver uma 
abordagem legal adequada à sucessão digital, 
considerando as particularidades e desafi os apre-
sentados pelo ambiente digital.
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• Proteção de dados pessoais e privaci-
dade do falecido

A proteção de dados pessoais e privacidade do 
falecido é uma preocupação central na sucessão di-
gital. Após o falecimento de uma pessoa, seus ativos 
digitais podem conter uma variedade de informações 
pessoais e sensíveis, como mensagens, fotos, histó-
rico de navegação e dados de contas bancárias.

É crucial garantir que esses dados sejam trata-
dos com respeito e proteção adequada. No entanto, 
a proteção dos dados pessoais do falecido pode ser 
desafi adora, especialmente quando não há regula-
mentação específi ca que defi na claramente os direi-
tos e responsabilidades das partes envolvidas.

• Identifi cação e acesso aos ativos digi-
tais do falecido

A identifi cação e o acesso aos ativos digitais 
do falecido são desafi os signifi cativos na suces-
são digital, exigindo uma combinação de esforços 
individuais, regulamentações adequadas e coope-
ração entre provedores de serviços on-line e her-
deiros. Com a dependência crescente de serviços 
on-line, é comum que uma pessoa possua múlti-
plas contas e ativos digitais dispersos em diferen-
tes plataformas e dispositivos.

  

4 PERSPECTIVAS LEGAIS E SOLUÇÕES 
PARA A SUCESSÃO DIGITAL

• Necessidade de adaptação do ordena-
mento jurídico às novas demandas

A sucessão digital coloca em evidência a ne-
cessidade de adaptação do ordenamento jurídico 
às novas demandas decorrentes do avanço das 
tecnologias digitais. O surgimento de ativos digi-
tais, como contas on-line, dados armazenados na 
nuvem e perfi s em redes sociais, apresenta desa-
fi os únicos que não eram contemplados pelas leis 
tradicionais de sucessão.

Em suma, a necessidade de adaptação do or-
denamento jurídico às novas demandas da suces-
são digital é indispensável para garantir a segurança 

jurídica, a proteção dos direitos dos herdeiros e a 
preservação dos ativos digitais do falecido. A criação 
de leis e regulamentos específi cos, aliada à cons-
cientização e educação sobre o tema, é fundamental 
para enfrentar os desafi os trazidos pela era digital.

• Importância do planejamento sucessó-
rio digital

O planejamento sucessório digital é de ex-
trema importância na era digital em que vivemos. 
Com o avanço das tecnologias e a crescente de-
pendência de serviços on-line, é fundamental con-
siderar os ativos digitais ao planejar a sucessão.

O planejamento sucessório digital envolve a 
identifi cação, a organização e a documentação dos 
ativos digitais de uma pessoa, bem como a defi nição 
de instruções claras sobre como esses ativos devem 
ser gerenciados e transferidos após o falecimento.

• Direitos sucessórios dos herdeiros e 
transferência de bens digitais

Os direitos sucessórios dos herdeiros e a trans-
ferência de bens digitais são questões complexas e 
desafi adoras no contexto da sucessão digital. Com 
o avanço das tecnologias digitais, surgiram novos ti-
pos de ativos, como contas on-line, arquivos digitais, 
criptomoedas e propriedade intelectual, que preci-
sam ser considerados no processo de sucessão.

No que diz respeito aos direitos sucessórios 
dos herdeiros, é fundamental que haja uma legis-
lação clara e atualizada que estabeleça como os 
bens digitais serão distribuídos entre os herdeiros. 
A falta de regulamentação específi ca pode resul-
tar em disputas e incertezas legais, difi cultando a 
transferência adequada dos bens digitais.

Além disso, a transferência de bens digitais 
apresenta desafi os técnicos, já que muitos desses 
ativos estão armazenados em plataformas on-line 
protegidas por senhas e mecanismos de seguran-
ça. Os herdeiros podem enfrentar difi culdades para 
acessar e transferir esses ativos sem as informa-
ções e autorizações necessárias.

Em resumo, os direitos sucessórios dos her-
deiros e a transferência de bens digitais são temas 
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cruciais na sucessão digital. A legislação precisa 
acompanhar as mudanças tecnológicas, estabele-
cendo diretrizes claras para a distribuição desses 
ativos. Ao mesmo tempo, é importante que as pes-
soas sejam proativas ao incluir disposições especí-
fi cas em seu planejamento sucessório, garantindo 
que seus bens digitais sejam transferidos de forma 
adequada e em conformidade com suas vontades.

5 CONCLUSÃO

A sucessão digital é um tema de extrema re-
levância no contexto atual, em que as tecnologias 
digitais desempenham um papel central na vida das 
pessoas. Ao longo deste paper, analisamos o im-
pacto dessas tecnologias na sucessão digital, os de-
safi os jurídicos e práticos envolvidos e as perspec-
tivas legais para lidar com essa questão complexa.

Ficou claro que a rápida evolução das tec-
nologias digitais trouxe consigo a necessidade de 
adaptar o ordenamento jurídico existente para con-
templar os novos desafi os apresentados pela su-
cessão digital. A ausência de uma regulamentação 
específi ca difi culta a gestão dos ativos digitais e a 
transferência dos mesmos para os herdeiros, le-
vantando questões sobre privacidade, proteção de 
dados pessoais e direitos sucessórios.

Para enfrentar esses desafi os, é essencial pro-
mover a conscientização sobre a importância do 
planejamento sucessório digital. Em conclusão, a 
sucessão digital é um desafi o contemporâneo que 
demanda uma abordagem jurídica adequada. A 
compreensão dos impactos das tecnologias digitais, 
a busca por soluções legais e a conscientização so-
bre a importância do planejamento sucessório digital 
são passos fundamentais para garantir a seguran-
ça, a privacidade e os direitos sucessórios dos her-
deiros no mundo digital em constante evolução.

REFERÊNCIAS

CAVALCANTI, A. G. A sucessão digital e seus re-
fl exos no direito sucessório. Revista Eletrônica 
Direito e Política, v. 12, n. 2, p. 97-113, 2018.

GONÇALVES, A. V. Sucessão digital: aspectos 
jurídicos relevantes. Revista Científi ca Multidis-
ciplinar Núcleo do Conhecimento, v. 3, n. 6, p. 
155-169, 2018.

GOMES, C. C. O direito sucessório e a herança di-
gital. Revista Eletrônica de Direito do Centro Uni-
versitário Newton Paiva, v. 10, n. 2, p. 17-28, 2019.

MACHADO, J. P. Sucessão digital: o destino do 
patrimônio digital após a morte do seu titular. Re-
vista Síntese Direito de Família, v. 18, n. 100, p. 
253-263, 2018.

PEREIRA, A. G. Sucessão digital: questões relevan-
tes sobre a transmissão de bens digitais após a mor-
te. Revista de Direito, v. 13, n. 2, p. 92-114, 2019.



63

UNIASSELVI-PÓS  
REVISTA

Mar.2024 Número I Volume 16 Indaial / SC

Todos os polos e unidades da 

UNIASSELVI atendem às exigências 

do MEC e são preparados para 

que você tenha uma excelente 

experiência de aprendizado. 

Verifique o início das turmas.
Consultar polo.
Metodologia diferenciada com estudos em livros 
digitais. Mais informações no site.

1

2

3

A UNIASSELVI 
está sempre 
do seu lado.  

     Mais de
170 opções 
de cursos 
     de pós-graduação.

CURSOS E CARREIRAS
EDUCAÇÃOCursos em

Administração Escolar, Supervisão e Orientação
Alfabetização e Letramento
Arte e Educação
Base Nacional Comum Curricular1 NOVO
Capelania1 NOVO
Coordenação Pedagógica
Docência e Mediação
Docência em Serviço Social1 NOVO
Docência na Educação Infantil 
Docência no Ensino Superior
Educação a Distância: Gestão e Tutoria
Educação Alimentar e Nutricional na Educação Básica
Educação Ambiental e Sustentabilidade1 NOVO
Educação Ambiental1 NOVO
Educação de Jovens e Adultos
Educação Especial Inclusiva
Educação Especial: Deficiência Auditiva
Educação Especial: Deficiência Física
Educação Especial: Deficiência Intelectual
Educação Especial: Deficiência Visual
Educação Especial: Transtorno do Espectro Autista
Educação Financeira e Ensino de Matemática
Educação Física Escolar
Educação Física Escolar e Inclusão
Educação Infantil e Anos Iniciais
Educação Integral e Integrada
Educação Matemática
Educação no Campo
Educação, Cultura e Diversidade
Ensino e Interdisciplinaridade
Fisiologia do Exercício
Fundamentos e Organização Curricular
Gestão de Bibliotecas Escolares e Salas de Leitura
Gestão do Conhecimento Escolar
Gestão Escolar
História e Cultura Afro-Brasileira
Libras – Língua Brasileira de Sinais
Ludopedagogia
Metodologia de Ensino de Ciências Biológicas
Metodologia de Ensino de Filosofia e Sociologia
Metodologia de Ensino de Geografia
Metodologia de Ensino de História
Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura
Metodologia de Ensino de Matemática
Metodologia do Ensino de Artes
Metodologia do Ensino de Física1 NOVO
Metodologia do Ensino de Língua Espanhola1 NOVO
Metodologia do Ensino de Língua Inglesa1 NOVO
Metodologia do Ensino de Química1 NOVO
Metodologia do Ensino Religioso1 NOVO
Metodologias de Ensino na Educação Básica
Metodologias para EAD
Musculação e Condicionamento Físico 
Neuropsicopedagogia
Orientação Educacional
Orientação Educacional: Teoria e Prática
Planejamento Pedagógico
Projetos e Práticas Educativas
Psicologia Educacional
Psicomotricidade
Psicomotricidade e o Processo de Ensino Aprendizagem
Psicopedagogia
Psicopedagogia Clínica e Institucional

CARGA HORÁRIA:
Cursos com 360 horas, exceto MBA (440 horas), e os 
cursos de Neuropsicopedagogia e Psicopedagogia 
(400 horas), Orientação Educacional (500 horas),
Psicopedagogia Clínica e Institucional (700 horas)
e Engenharia de Segurança do Trabalho (700 horas).

Instituição nota máxima
no MEC.



64

UNIASSELVI-PÓS  UNIASSELVI-PÓS  
REVISTA

Indaial / SC Volume 16 Número I Mar.2024

Todos os polos e unidades da 

UNIASSELVI atendem às exigências 

do MEC e são preparados para 

que você tenha uma excelente 

experiência de aprendizado. 

Verifique o início das turmas.
Consultar polo.
Metodologia diferenciada com estudos em livros 
digitais. Mais informações no site.

1

2

3

A UNIASSELVI 
está sempre 
do seu lado.  

     Mais de
170 opções 
de cursos 
     de pós-graduação.

CURSOS E CARREIRAS
EDUCAÇÃOCursos em

Administração Escolar, Supervisão e Orientação
Alfabetização e Letramento
Arte e Educação
Base Nacional Comum Curricular1 NOVO
Capelania1 NOVO
Coordenação Pedagógica
Docência e Mediação
Docência em Serviço Social1 NOVO
Docência na Educação Infantil 
Docência no Ensino Superior
Educação a Distância: Gestão e Tutoria
Educação Alimentar e Nutricional na Educação Básica
Educação Ambiental e Sustentabilidade1 NOVO
Educação Ambiental1 NOVO
Educação de Jovens e Adultos
Educação Especial Inclusiva
Educação Especial: Deficiência Auditiva
Educação Especial: Deficiência Física
Educação Especial: Deficiência Intelectual
Educação Especial: Deficiência Visual
Educação Especial: Transtorno do Espectro Autista
Educação Financeira e Ensino de Matemática
Educação Física Escolar
Educação Física Escolar e Inclusão
Educação Infantil e Anos Iniciais
Educação Integral e Integrada
Educação Matemática
Educação no Campo
Educação, Cultura e Diversidade
Ensino e Interdisciplinaridade
Fisiologia do Exercício
Fundamentos e Organização Curricular
Gestão de Bibliotecas Escolares e Salas de Leitura
Gestão do Conhecimento Escolar
Gestão Escolar
História e Cultura Afro-Brasileira
Libras – Língua Brasileira de Sinais
Ludopedagogia
Metodologia de Ensino de Ciências Biológicas
Metodologia de Ensino de Filosofia e Sociologia
Metodologia de Ensino de Geografia
Metodologia de Ensino de História
Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura
Metodologia de Ensino de Matemática
Metodologia do Ensino de Artes
Metodologia do Ensino de Física1 NOVO
Metodologia do Ensino de Língua Espanhola1 NOVO
Metodologia do Ensino de Língua Inglesa1 NOVO
Metodologia do Ensino de Química1 NOVO
Metodologia do Ensino Religioso1 NOVO
Metodologias de Ensino na Educação Básica
Metodologias para EAD
Musculação e Condicionamento Físico 
Neuropsicopedagogia
Orientação Educacional
Orientação Educacional: Teoria e Prática
Planejamento Pedagógico
Projetos e Práticas Educativas
Psicologia Educacional
Psicomotricidade
Psicomotricidade e o Processo de Ensino Aprendizagem
Psicopedagogia
Psicopedagogia Clínica e Institucional

CARGA HORÁRIA:
Cursos com 360 horas, exceto MBA (440 horas), e os 
cursos de Neuropsicopedagogia e Psicopedagogia 
(400 horas), Orientação Educacional (500 horas),
Psicopedagogia Clínica e Institucional (700 horas)
e Engenharia de Segurança do Trabalho (700 horas).

Instituição nota máxima
no MEC.
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GESTÃOCursos em

EDUCAÇÃOCursos em

Secretaria Escolar
Supervisão Educacional
Tecnologias Digitais Aplicadas à Educação 
Tecnologias e Ensino de Matemática
Teologia
Treinamento Desportivo
Tutoria em EAD e Educação Especial

Administração de Pessoas
Administração de Recursos e Vantagem Competitiva
Administração em Ambientes Dinâmicos
Administração Estratégica
Administração Financeira
Administração Mercadológica
Administração Organizacional e Inovação
Auditoria
Ciência de Dados
Ciência Política1 NOVO
Coaching Educacional1 NOVO
Comércio Exterior e Negócios Internacionais1 NOVO
Comunicação Empresarial
Contabilidade e Gestão de Pessoas
Contabilidade Rural e Agronegócio
Empreendedorismo e Inovação
Estratégia e Inovação
Gestão Ambiental na Indústria1 NOVO
Gestão Corporativa e Inovação
Gestão da Indústria 4.0
Gestão da Qualidade e Segurança dos Alimentos
Gestão da Qualidade1 NOVO
Gestão de Cooperativa de Crédito
Gestão de E-commerce1 NOVO
Gestão de Negócios e Marketing
Gestão de Operações e Logística
Gestão de Pequenas Empresas
Gestão de Pessoas: Treinamento e Desenvolvimento1 NOVO
Gestão de Serviços Sociais e Projetos Sociais1 NOVO
Gestão de Trânsito1 NOVO
Gestão do Sistema Único de Assistência Social (SUAS)
Gestão e Educação Ambiental
Gestão e Organização Esportiva
Gestão e Técnicas de Vendas no Comércio Digital
Gestão em Processos Gerenciais1 NOVO
Gestão em Segurança Pública1 NOVO
Gestão em Tecnologia
Gestão em Vendas
Gestão Empresarial e Responsabilidade Social1 NOVO
Gestão Estratégica da Cadeia Logística1 NOVO
Gestão Estratégica de Cooperativas
Gestão para o Microempresário
Gestão por Competências
Governança de TI
Liderança e Gestão de Equipes
Marketing Digital
Meio Ambiente e Sustentabilidade
Planejamento Empresarial e Gestão da Produção
Planejamento Estratégico e Gestão
Políticas e Gestão de Serviço Social
Publicidade, Propaganda e Mídias Sociais1 NOVO
Secretariado Executivo
Terceiro Setor e Projetos Sociais
Transformação Digital e Negócios1 NOVO

ENGENHARIACursos em

Engenharia de Produção
Engenharia de Segurança do Trabalho2

Estética Avançada
Estética e Cosmetologia
Estratégia de Saúde da Família1 NOVO
Gerontologia Social
Gestão da Vigilância em Saúde
Gestão Hospitalar
Nutrição Esportiva
Personal Trainer1 NOVO
Qualidade de Vida e Saúde
Saúde do Trabalhador
Saúde Pública
Síndrome Metabólica e Promoção de Saúde

SAÚDE/GESTÃOCursos em

JURÍDICACursos em

Direito Civil
Direito Penal
Direito Trabalhista
Investigação Forense e Perícia Criminal

Auditoria Contábil e Controladoria1 NOVO
Contabilidade
Contabilidade Pública
Controladoria

CONTABILIDADECursos em

MBA em Business Intelligence
MBA em Coaching
MBA em Contabilidade Empresarial
MBA em Controladoria e Finanças Corporativas
MBA em Design Thinking
MBA em Economia Financeira
MBA em Finanças e Política Fiscal
MBA em Gestão Comercial e Inteligência de Mercado
MBA em Gestão da Inovação
MBA em Gestão de Bares e Restaurantes
MBA em Gestão de Franquias
MBA em Gestão de Negócios Imobiliários
MBA em Gestão de Processos
MBA em Gestão de Projetos
MBA em Gestão do Agronegócio
MBA em Gestão e Políticas Públicas Municipais
MBA em Gestão Empresarial
MBA em Gestão Pública

MBA

3

3

Enfermagem do Trabalho
Enfermagem Geriatria e Gerontologia
Farmácia
Nutrição Hospitalar
Urgência e Emergência

3

3

3

3

MODALIDADE SMART

PSICOLOGIACurso em

Neuropsicologia
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GESTÃOCursos em

EDUCAÇÃOCursos em

Secretaria Escolar
Supervisão Educacional
Tecnologias Digitais Aplicadas à Educação 
Tecnologias e Ensino de Matemática
Teologia
Treinamento Desportivo
Tutoria em EAD e Educação Especial

Administração de Pessoas
Administração de Recursos e Vantagem Competitiva
Administração em Ambientes Dinâmicos
Administração Estratégica
Administração Financeira
Administração Mercadológica
Administração Organizacional e Inovação
Auditoria
Ciência de Dados
Ciência Política1 NOVO
Coaching Educacional1 NOVO
Comércio Exterior e Negócios Internacionais1 NOVO
Comunicação Empresarial
Contabilidade e Gestão de Pessoas
Contabilidade Rural e Agronegócio
Empreendedorismo e Inovação
Estratégia e Inovação
Gestão Ambiental na Indústria1 NOVO
Gestão Corporativa e Inovação
Gestão da Indústria 4.0
Gestão da Qualidade e Segurança dos Alimentos
Gestão da Qualidade1 NOVO
Gestão de Cooperativa de Crédito
Gestão de E-commerce1 NOVO
Gestão de Negócios e Marketing
Gestão de Operações e Logística
Gestão de Pequenas Empresas
Gestão de Pessoas: Treinamento e Desenvolvimento1 NOVO
Gestão de Serviços Sociais e Projetos Sociais1 NOVO
Gestão de Trânsito1 NOVO
Gestão do Sistema Único de Assistência Social (SUAS)
Gestão e Educação Ambiental
Gestão e Organização Esportiva
Gestão e Técnicas de Vendas no Comércio Digital
Gestão em Processos Gerenciais1 NOVO
Gestão em Segurança Pública1 NOVO
Gestão em Tecnologia
Gestão em Vendas
Gestão Empresarial e Responsabilidade Social1 NOVO
Gestão Estratégica da Cadeia Logística1 NOVO
Gestão Estratégica de Cooperativas
Gestão para o Microempresário
Gestão por Competências
Governança de TI
Liderança e Gestão de Equipes
Marketing Digital
Meio Ambiente e Sustentabilidade
Planejamento Empresarial e Gestão da Produção
Planejamento Estratégico e Gestão
Políticas e Gestão de Serviço Social
Publicidade, Propaganda e Mídias Sociais1 NOVO
Secretariado Executivo
Terceiro Setor e Projetos Sociais
Transformação Digital e Negócios1 NOVO

ENGENHARIACursos em

Engenharia de Produção
Engenharia de Segurança do Trabalho2

Estética Avançada
Estética e Cosmetologia
Estratégia de Saúde da Família1 NOVO
Gerontologia Social
Gestão da Vigilância em Saúde
Gestão Hospitalar
Nutrição Esportiva
Personal Trainer1 NOVO
Qualidade de Vida e Saúde
Saúde do Trabalhador
Saúde Pública
Síndrome Metabólica e Promoção de Saúde

SAÚDE/GESTÃOCursos em

JURÍDICACursos em

Direito Civil
Direito Penal
Direito Trabalhista
Investigação Forense e Perícia Criminal

Auditoria Contábil e Controladoria1 NOVO
Contabilidade
Contabilidade Pública
Controladoria

CONTABILIDADECursos em

MBA em Business Intelligence
MBA em Coaching
MBA em Contabilidade Empresarial
MBA em Controladoria e Finanças Corporativas
MBA em Design Thinking
MBA em Economia Financeira
MBA em Finanças e Política Fiscal
MBA em Gestão Comercial e Inteligência de Mercado
MBA em Gestão da Inovação
MBA em Gestão de Bares e Restaurantes
MBA em Gestão de Franquias
MBA em Gestão de Negócios Imobiliários
MBA em Gestão de Processos
MBA em Gestão de Projetos
MBA em Gestão do Agronegócio
MBA em Gestão e Políticas Públicas Municipais
MBA em Gestão Empresarial
MBA em Gestão Pública

MBA

3

3

Enfermagem do Trabalho
Enfermagem Geriatria e Gerontologia
Farmácia
Nutrição Hospitalar
Urgência e Emergência

3

3

3

3

MODALIDADE SMART

PSICOLOGIACurso em

Neuropsicologia




